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CHAMAMENTO PÚBLICO 006/2024 

REDE ESTADUAL DE PONTOS DE CULTURA O ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 
CULTURA VIVA DO TAMANHO DO BRASIL! 

FOMENTO A PROJETOS CONTINUADOS DE PONTÕES DE CULTURA 

 

 

TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL Nº 09/2025 
 

1. FINALIDADE 

O Estado do Espírito Santo, como ente com personalidade jurídica, por intermédio da SECULT, e a 
ENTIDADE CULTURAL celebram o presente TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL - TCC, com a 
finalidade de executar Projeto Cultural, nos termos do Plano de Trabalho anexo, para implementação 
da Política Nacional de Cultura Viva – PNCV, mediante as condições estipuladas em suas Cláusulas, 
nos termos da Lei nº 14.399, de 08 de julho de 2022 (PNAB), do Decreto nº 11.740, de 18 de outubro 
de 2023, e Portaria MinC nº 80, de 27 de outubro de 2023 (Regulamentam a PNAB), do Decreto nº 
11.453, de 23 de março de 2023 (Decreto de Fomento), da Lei nº 13.018, de 22 de julho de 2014 (Lei 
Cultura Viva), da Instrução Normativa /MinC nº 08, de 11 de maio de 2016 (IN Cultura Viva). 

 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES 

2.1. ENTE PÚBLICO 

Razão Social 
Secretaria de Estado da Cultura 

CNPJ 
01.062.213/0001-00 
 

Endereço completo Rua Luiz Gonzáles Alvarado- 51 - Enseada do Suá 
CEP: 29.050-380 - Vitória / ES 

Nome do responsável legal 
Fabrício Noronha Fernandes 

Cargo 
Secretário de Estado da Cultura 

Registro Geral (RG) 
1.943.166– SPTC/ES 

CPF 
111.780.137-31 
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Ato de nomeação DECRETO Nº 099-S, DE 01.01.2019 

2.2. ENTIDADE CULTURAL 

Razão Social Associação Indígena Tupiniquim Guarani - AITG 

CNPJ 02.551.517/0001-02 

Endereço completo Rua Principal, S/N, Aldeia Caieras Velhas – Aracruz/ES – CEP: 29.199-899 

Nome do responsável legal Cristiano Fraga Pajehú 

Cargo Presidente 

Registro Geral (RG) 1.883.014 – SPTC/ES CPF 087.852.647-17 

Endereço completo do 
responsável legal 

Rua Principal, S/N, Aldeia Caieras Velhas – Aracruz/ES – CEP: 29.199-899 

 

 

3. OBJETO 

3.1. O presente Termo de Compromisso Cultural-TCC tem como objeto a execução de projeto 
selecionado no Edital Território e Diversidade, que visa a promoção do acesso da população aos bens 
e aos serviços culturais nos territórios e comunidades onde atuam, nos termos da Política Nacional 
de Cultura Viva - PNCV, conforme Plano de Trabalho anexo. 

 

4. OBRIGAÇÕES DAS PARTES 

4.1. Do Estado do Espírito Santo 

Incumbe à Secretaria de Estado da Cultura do Espírito Santo observar as obrigações descritas na 
Instrução legislação de regência, e as seguintes responsabilidades: 

I - coordenar a gestão da PNCV, no âmbito de sua esfera de atuação; 

II - atuar em parceria federativa junto ao governo federal, governos estaduais, do Distrito Federal e 
municipais, e outras instituições, para efetivação dos objetivos da PNCV previstos em lei; 

III - realizar planejamento de desenvolvimento da PNCV, observando o Plano Nacional de Cultura e 
planos de cultura locais; 
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IV - garantir recursos humanos, orçamentários, financeiros, logísticos e tecnológicos para 
implementação da PNCV e efetividade de seus resultados; 

V - desenvolver uma gestão pública compartilhada e participativa, por meio da organização e 
institucionalização das instâncias, fóruns e espaços de diálogos institucionais entre os partícipes da 
PNCV, em sua área de abrangência territorial; 

VI - desenvolver as ações estruturantes da PNCV por meio de políticas públicas integradas visando a 
promoção em uma cultura de direitos humanos e de valorização da cidadania e da diversidade 
artística e cultural; 

VII - disponibilizar e manter em funcionamento o Cadastro Nacional dos Pontos e Pontões de Cultura, 
no âmbito de sua esfera de atuação; 

VIII - fomentar ações para qualificação e formação de gestores, dirigentes de entidades culturais e 
outros agentes envolvidos no âmbito da PNCV; 

IX - dar ciência da celebração de parcerias federativas, no que couber, aos conselhos de cultura, 
assembleias legislativas e câmaras municipais de vereadores para efeitos de acompanhamento e 
fiscalização; 

X - promover ações de publicidade da PNCV que proporcionem controle social, transparência pública 
e visibilidade das ações junto à sociedade; 

XI - contribuir para o fortalecimento da atuação em redes territoriais, identitárias e temáticas no 
âmbito da PNCV; 

XII - realizar os atos e os procedimentos relativos à formalização, execução, acompanhamento e 
análise da prestação de contas do presente TCC; 

XIII - realizar os procedimentos relativos à Tomada de Contas Especial, quando for o caso; 

XIV - cumprir com os procedimentos de transparência e publicidade atribuídos ao poder público 
conforme o disposto na Seção III da IN MinC nº 08 de 11 de maio de 2016; 

XV - repassar os recursos financeiros ao PONTÃO DE CULTURA, de acordo com a programação 
orçamentária e financeira do ente público, obedecendo ao cronograma financeiro constante deste 
instrumento e do plano de trabalho; 

XVI - prorrogar “de ofício” o prazo de vigência do TCC antes do seu término, quando der causa ao 
atraso na liberação dos recursos, limitada à prorrogação ao exato período do atraso verificado; 

XVII - aplicar as penalidades previstas e proceder às ações administrativas necessárias à exigência da 
restituição dos recursos transferidos; 

XVIII - comunicar aos Pontos e Pontões de Cultura a identificação de quaisquer irregularidades 
decorrentes do uso dos recursos ou pendências de ordem técnica, podendo suspender a liberação de 
recursos e fixar prazo de trinta dias para saneamento ou apresentação de justificativa com 
informações e esclarecimentos, prorrogável uma única vez por igual período. 
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XIX - analisar a prestação de contas dos recursos aplicados na consecução do objeto deste TCC, na 
forma e prazo fixados no Decreto nº 11.453/2023 e no art. 47 da IN MinC nº 08/2016; 

XX - nos casos em que o PONTÃO DE CULTURA não apresentar o Relatório de Execução do Objeto ou 
o Relatório de Execução Financeira nos prazos devidos, enviar notificação exigindo que o faça no 
prazo máximo de trinta dias, sob pena de rejeição das contas e exigência de devolução integral dos 
recursos, com atualização monetária e juros; 

XXI - exercer, se conveniente e oportuno, a prerrogativa de assumir ou de transferir a 
responsabilidade pela execução do objeto, no caso de paralisação ou da ocorrência de fato relevante, 
de modo a evitar sua descontinuidade. 

4.2.  Da Entidade Cultural 

Incumbe à Entidade Cultural observar as obrigações descritas na legislação de regência e, ainda, as 
seguintes responsabilidades: 

I - executar o projeto conforme Plano de Trabalho aprovado e produzir provas documentais sobre o 
andamento da execução do projeto, inclusive das alterações no Plano de Trabalho; 

II - cumprir com os procedimentos de transparência e publicidade atribuídos à entidade cultural 
conforme o disposto no Capítulo IV, Seção III da IN MinC nº 08 de 11 de maio de 2016; 

III - divulgar, em destaque, o nome do Ministério da Cultura/Governo Federal e do ENTE PÚBLICO 
parceiro em todos os atos de promoção e divulgação do projeto, obedecendo aos critérios de 
veiculação das logomarcas estabelecidas, que serão disponibilizadas pela SCDC/MinC e pelo ENTE 
PÚBLICO parceiro, observadas as restrições vigentes em ano eleitoral, quando for o caso. Eventual 
publicidade de obras, aquisições, serviços ou de quaisquer outros atos executados em função deste 
Edital ou que com ele tenham relação, deverá ter caráter meramente informativo, nela não podendo 
constar nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou 
servidores públicos em geral. 

IV - desenvolver uma gestão compartilhada e participativa, por meio de instâncias, fóruns e espaços 
de diálogos junto aos beneficiários em sua área de abrangência; 

V - envidar esforços visando atuar nos processos participativos instituídos pelo Sistema Nacional de 
Cultura-SNC (especialmente as Conferências de Cultura) e pela PNCV (especialmente as TEIAs) em 
âmbito local, regional e nacional; 

VI - estimular a participação ativa dos beneficiários da PNCV nos processos participativos instituídos 
no SNC e na PNCV em âmbito local, regional e nacional; 

VII - contribuir com a organização e funcionamento da Rede Cultura Viva e de suas instâncias, 
mecanismos e processos de gestão compartilhada, participação e controle social; 

VIII - manter seus dados cadastrais atualizados no Cadastro Nacional de Pontos e Pontões de Cultura, 
atendendo à chamada anual de atualização de dados; 
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IX - dar transparência aos valores pagos a título de remuneração de sua equipe de trabalho vinculada 
à execução do TCC, em sua sede e no seu sítio eletrônico, sendo vedado o pagamento, a qualquer 
título, a servidor ou empregado público, salvo nas hipóteses previstas em lei específica ou na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias, a empresas privadas que tenham em seu quadro societário servidor público 
da ativa, ou a empregado de empresa pública, ou de sociedade de economia mista, por serviços 
prestados, inclusive consultoria, assistência técnica ou assemelhados; 

X - permitir livre acesso dos servidores dos órgãos ou das entidades públicas repassadoras dos 
recursos, do controle interno e do tribunal de contas correspondentes aos processos, aos 
documentos, às informações referentes aos instrumentos de transferências regulamentados pela 
Instrução Normativa/MinC nº 8/2016, bem como aos locais de execução do objeto; 

XI - a responsabilidade exclusiva pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos 
recebidos; 

XII - pagar os encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais relativos ao funcionamento 
da instituição e ao adimplemento do TCC, não se caracterizando responsabilidade solidária ou 
subsidiária da administração pública concedente pelos respectivos pagamentos ou qualquer 
oneração do objeto da parceria ou restrição à sua execução; 

XIII - prestar contas dos recursos recebidos, conforme acordado neste Termo e na forma dos atos 
normativos que se relacionam com o tema; 

XIV - guardar os documentos originais de comprovação do cumprimento do objeto pelo prazo de 
cinco anos após a entrega da prestação de contas, estando ciente de que a documentação de 
comprovação fiscal em princípio não será exigida, mas deve ser obtida e guardada pela entidade 
cultural pelo mesmo prazo, e inclusive pode ser solicitada para fins de demonstração de cumprimento 
de obrigações perante outras autoridades estatais, tais como os órgãos de fiscalização tributária, 
previdenciária e trabalhista, órgãos de controle interno e externo do Governo Estadual ou Federal; e 

XV - adquirir e manter em bom estado equipamentos multimídia, direcionados à cultura digital, que 
contribuam com o objeto pactuado, salvo quando a Entidade declare que já possui equipamento em 
adequadas condições de manutenção e funcionamento, comprometendo-se a disponibilizá-lo para 
uso na execução da parceria. 

 

5. DOS VALORES 

Para execução das atividades previstas no Plano de Trabalho deste TCC, serão disponibilizados pelo 
Ente Público recursos no valor total de R$ 300.000,00 (Trezentos mil reais) em parcela única, de acordo 
com o Cronograma de Desembolso constante do Plano de Trabalho, correspondente à Nota de 
Reserva 2025NR00223, de 10/06/2025. 
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5.1 Da movimentação dos recursos financeiros 
 

Os recursos referentes ao presente Termo de Compromisso Cultural, a serem desembolsados pelo 
Ente Público, serão depositados e geridos em conta específica de instituição financeira indicada pela 
entidade cultural, na Agência: 165 - AGENCIA DE NEGOCIOS COQUEIRAL - Conta: 4002835-9 – Banco 
021 - BANESTES, na cidade Aracruz, UF ES, em conformidade com os prazos estabelecidos no 
Cronograma Financeiro constante do Plano de Trabalho. 

5.1.1 Os recursos depositados nesta conta bancária específica, enquanto não empregados na sua 
finalidade, serão obrigatoriamente aplicados: 

I - em caderneta de poupança, ou 

II - em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto lastreada em 
título da dívida pública. 

5.1.2 Os recursos deste Termo de Compromisso Cultural serão utilizados exclusivamente para o 
pagamento das despesas previstas no objeto do TCC, vedada a sua aplicação em finalidade diversa, 
ainda que decorrentes de necessidade emergencial do PONTÃO DE CULTURA. 

5.1.3 Os rendimentos de aplicações financeiras poderão ser aplicados para manter o poder de compra 
dos recursos da parceria, bem como para ampliação ou criação de metas, durante a vigência do TCC, 
desde que contribuam para a execução do objeto, ou para incremento deste. 

5.1.4 O uso de rendimentos para as finalidades descritas no item 5.1.3 poderá ser realizado sem 
autorização prévia da administração pública, desde que seja descrito no Relatório de Execução do 
Objeto, com motivação. 

5.1.5 O remanejamento de recurso no plano de trabalho poderá ocorrer desde que: 

I - seja realizado durante a vigência do TCC; 

II - tenha como finalidade o cumprimento do objeto pactuado; 

III - não altere o valor global do orçamento aprovado no TCC. 

5.1.6 Após a conclusão, rescisão ou extinção deste TCC, os saldos financeiros remanescentes, 
inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, deverão ser 
devolvidos pelo PONTÃO DE CULTURA ao Ente Público, no prazo de trinta dias. 

 

6. DO ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

6.1. A Secult realizará o acompanhamento e a avaliação da execução deste TCC, periodicamente, 
durante a vigência da parceria, com vistas a promover o levantamento de dados para subsidiar a 
avaliação da prestação de contas podendo, para tanto: 

I - exigir informações técnicas (incluindo relatório fotográfico), prestações de contas parciais e/ou 
final a qualquer momento; 
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II - exigir o registro, nos sistemas institucionais indicados pelo Ministério da Cultura, das atividades 
provenientes da execução do TCC; 

III - usar os diversos canais eletrônicos de comunicação e divulgação absorvendo informações sobre 
a execução do TCC e adotando providências necessárias, quando for o caso; 

IV - fazer vistoria in loco (vistoria no local); 

V - utilizar apoio técnico de terceiros, delegar competência ou firmar parcerias com órgãos ou 
entidades. 

6.2 A Secult produzirá registros sobre suas atividades de acompanhamento e monitoramento, por 
meio de certidões, memórias de reunião, relatórios ou outros documentos técnicos, podendo propor 
à entidade cultural a reorientação das ações ou a realização de ajustes para aprimorar a execução do 
objeto da parceria. 

6.3 Os TCCs estarão também sujeitos aos mecanismos de controle social previstos na legislação e ao 
acompanhamento por comissões e conselhos de políticas públicas da área cultural. 

 

7. DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

7.1 A prestação de contas será apresentada por meio do Relatório de Execução do Objeto,, no prazo 
de noventa dias após o fim da vigência do TCC, contendo: 

I - relato das atividades realizadas para o cumprimento do objeto, que deve tratar sobre o alcance 
dos objetivos, sobre ações eventualmente realizadas para promover a acessibilidade e os 
desdobramentos do projeto, tendo por referência as informações constantes no plano de trabalho; 

II - comparativo de metas propostas com os resultados alcançados, a partir das informações 
constantes do plano de trabalho, podendo a comprovação sobre os produtos e serviços relativos às 
metas se dar pela apresentação de fotos, listas de presença, vídeos, entre outros; 

III - material que comprove a execução de cada item de despesa e a consecução de cada uma das 
metas (fotos, listas de presença, vídeos, entre outros) descrito no Plano de Trabalho. 

7.2 Os documentos originais de comprovação do cumprimento do objeto deverão ser guardados pelo 
PONTÃO DE CULTURA pelo prazo de cinco anos após a entrega da prestação de contas. 

7.3 O prazo de apresentação do Relatório de Execução do Objeto poderá ser prorrogado por até trinta 
dias, mediante solicitação fundamentada do PONTÃO DE CULTURA. 

7.4 Caso o Ente Público verifique que houve inadequação na execução do objeto, o PONTÃO DE 
CULTURA será notificado para apresentar Relatório de Execução Financeiro, no prazo de trinta dias, 
contendo: 

I- - relação de pagamentos, com indicação dos beneficiários desses pagamentos e identificação do 
item de despesa e meta relacionados a cada pagamento; 
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II - extrato bancário da conta do TCC, incluindo toda a movimentação desde a abertura até a última 
movimentação, e conciliação bancária; e 

III - comprovante de recolhimento do saldo remanescente de recursos, quando houver. 

7.5 O Ente Público considerará que houve inadequação na execução do objeto quando configurada 
uma das seguintes hipóteses: 

I- - quando for identificado o descumprimento injustificado do alcance das metas; ou 

II - quando for aceita denúncia de irregularidade, mediante juízo de admissibilidade realizado pelo 
Ente Público. 

 

8. DOS BENS REMANESCENTES 

8.1 Os bens patrimoniais adquiridos, produzidos, transformados ou construídos com recursos deste 
TCC são da titularidade da Entidade Cultural celebrante e ficarão afetados ao objeto do presente TCC 
durante o prazo de sua duração, sendo considerados bens remanescentes ao seu término, 
dispensada a celebração de instrumento específico para esta finalidade. 

8.2 Quando da extinção da parceria, os bens remanescentes permanecerão na propriedade da 
Entidade Cultural, na medida em que os bens sejam úteis à continuidade da execução de ações de 
interesse social pela organização. 

8.3 Caso a prestação de contas final seja rejeitada, a titularidade dos bens remanescentes 
permanecerá com a Entidade Cultural, observados os seguintes procedimentos: 

I - não será exigido ressarcimento do valor relativo ao bem adquirido quando a motivação da rejeição 
não estiver relacionada ao seu uso ou aquisição; ou 

II - o valor pelo qual o bem remanescente foi adquirido deverá ser computado no cálculo do dano ao 
erário a ser ressarcido, quando a motivação da rejeição estiver relacionada ao seu uso ou aquisição. 

8.4 Na hipótese de dissolução da Entidade Cultural durante a vigência do TCC, o valor pelo qual os 
bens remanescentes foram adquiridos deverá ser computado no cálculo do valor a ser ressarcido. 

8.5 A Entidade Cultural poderá realizar doação dos bens remanescentes a terceiros, inclusive 
beneficiários da política pública objeto da parceria, desde que demonstrada sua utilidade para 
realização ou continuidade de ações de interesse social. 

8.6 Os bens remanescentes poderão ter sua propriedade revertida para o Ente Público, a critério 
deste, se ao término da parceria ficar constatado que a Entidade Cultural não terá condições de dar 
continuidade à execução de ações de interesse social e a transferência da propriedade for necessária 
para assegurar a continuidade do objeto pactuado, seja por meio da celebração de nova parceria, 
seja pela execução direta do objeto pela Administração Pública Federal. 

8.7 A destinação dos bens remanescentes poderá ser alterada por meio da celebração de Termo 
Aditivo ao TCC, após solicitação fundamentada de uma das partes. 
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8.8 No caso de término da execução do TCC antes da manifestação sobre eventual solicitação de uma 
das partes de alteração da destinação dos bens remanescentes, a custódia dos bens permanecerá 
sob a responsabilidade da Entidade Cultural até a decisão do pedido. 

 

9. DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

9.1 Caso as atividades realizadas pela ENTIDADE CULTURAL com recursos públicos provenientes do 
Termo de Compromisso Cultural deem origem a bens passíveis de proteção pelo direito de 
propriedade intelectual, a exemplo de invenções, modelos de utilidade, desenhos industriais, obras 
intelectuais, cultivares, direitos autorais, programas de computador e outros tipos de criação, a 
ENTIDADE CULTURAL terá a titularidade da propriedade intelectual e a participação nos ganhos 
econômicos resultantes da exploração dos respectivos bens, os quais ficarão gravados com cláusula 
de inalienabilidade durante a vigência do Termo de Compromisso Cultural. 

9.2 - A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL declara, mediante a assinatura deste instrumento, que 
se responsabiliza integralmente por providenciar desde já, independente de solicitação da 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, todas as autorizações necessárias para que a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, 
sem ônus, durante o prazo de proteção dos direitos incidentes, em território nacional e estrangeiro, 
em caráter não exclusivo, utilize para fins de divulgação da Política Nacional de Cultura Viva, os bens 
submetidos a regime de propriedade intelectual que eventualmente decorrerem da execução deste 
TCC, da seguinte forma: 

9.2.1 - Quanto aos direitos de que trata a Lei Nacional nº 9.279/1996, pelo uso de produto objeto de 
patente, processo ou produto obtido diretamente por processo patenteado, desenho industrial, 
indicação geográfica e marcas; 

9.2.2 - Quanto aos direitos de que trata a Lei Nacional nº 9.610/1998, pelas seguintes modalidades: 

I - a reprodução parcial ou integral, para fins de divulgação; 

II - a tradução para qualquer idioma; 

III - a inclusão em fonograma ou produção audiovisual; 

IV - a inclusão em base de dados, o armazenamento em computador, a microfilmagem e as demais 
formas de arquivamento do gênero. 

9.2 Quando da extinção do TCC, os bens remanescentes passíveis de proteção pelo direito de 
propriedade intelectual poderão ter sua propriedade revertida para o órgão ou entidade pública 
federal, a critério da Administração Pública, quando a ENTIDADE CULTURAL não tiver condições de 
dar continuidade à execução de ações de interesse social e a transferência da propriedade for 
necessária para assegurar a continuidade do objeto pactuado, seja por meio da celebração de nova 
parceria, seja pela execução direta do objeto pela Administração Pública. 
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10. DO PRAZO DE VIGÊNCIA 

10.1 O prazo de vigência deste TCC será de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua 
assinatura, podendo ser prorrogado pelo dobro do tempo pactuado, mediante acordo entre as 
partes, excetuadas as prorrogações de ofício por atraso na liberação dos recursos. 

10.2 A vigência do TCC poderá ser alterada mediante solicitação da entidade cultural, a ser 
apresentada à administração pública em, no mínimo, trinta dias antes do término de sua vigência. 

10.3 A prorrogação de ofício da vigência do instrumento deve ser feita pela administração pública, 
antes do seu término, quando ela der causa a atraso na liberação dos recursos, limitada ao exato 
período do atraso verificado. 

 

11. DA RESCISÃO 

11.1 É facultado ao Ente Público e à entidade cultural rescindirem este TCC, a qualquer tempo, com 
as respectivas condições, sanções e delimitações claras de responsabilidades, além da estipulação de 
prazo mínimo de antecedência para a publicidade dessa intenção, que não poderá ser inferior a 60 
(sessenta) dias. 

11.2 O Ente Público deverá rescindir este TCC caso seja cancelada a certificação simplificada do 
Pontão ou Pontão de Cultura, respeitados os atos jurídicos perfeitos, na forma do art. 11 da Instrução 
Normativa/MinC nº 8/2016. 

11.3 A Entidade Cultural deverá devolver ao Ente Público os saldos financeiros remanescentes, 
inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, no prazo de trinta 
dias após a conclusão, rescisão ou extinção da parceria, sob pena de adoção de medidas cabíveis para 
ressarcimento ao erário. 

11.4 Havendo rescisão, a entidade cultural fica obrigada a prestar contas de tudo que fora executado 
até a data da rescisão, observado o prazo e regras da Seção 7. 

 

12.. DA PUBLICAÇÃO 

O Ente Público publicará extrato deste TCC no meio oficial de publicidade da administração pública, 
após a assinatura, para que se inicie a produção de seus efeitos. 
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13. DO FORO 

 

Fica eleito o foro de Vitória – Comarca da capital do Estado do Espírito Santo, com renúncia expressa 
a outros, por mais privilegiados que forem, para dirimir dúvidas decorrentes do presente termo de 
compromisso cultural. 

Antes de qualquer providência jurisdicional visando solucionar dúvida quanto à interpretação do 
presente instrumento, as partes deverão buscar solução administrativa, com a participação da 
Procuradoria Geral do Estado, por intermédio de um ou mais meios de solução consensual de 
conflitos previstos na Lei Complementar Estadual nº 1.011/2022. 

 

14. DATA E ASSINATURAS 

E, por assim estarem plenamente de acordo, as partes obrigam-se ao total cumprimento dos termos 
do presente instrumento. 

(assinado eletronicamente) 

CRISTIANO FRAGA PAJEHÚ  

PRESIDENTE 

Representante legal da entidade cultural 

(assinado eletronicamente)  

FABRÍCIO NORONHA FERNANDES 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA CULTURA 

Representante legal do órgão  
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CHAMAMENTO PÚBLICO 006/2024 

REDE ESTADUAL DE PONTOS E PONTÕES DE CULTURA DO ESPÍRITO SANTO 

 

 

CULTURA VIVA DO TAMANHO DO BRASIL! 

FOMENTO A PROJETOS CONTINUADOS DE PONTÕES DE CULTURA 

 

 

ANEXO IV - PLANO DE TRABALHO 

 

 

PONTÃO TABA OKARA 
 

20
25

-P
C

5M
R

G
 -

 E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

13
/0

6/
20

25
 1

6:
34

   
 P

Á
G

IN
A

 1
2 

/ 6
5



Página 2 de 41 

 

 

 

 
 

 

1.1 Defina o Objeto do Termo de Compromisso Cultural, de forma concisa e em conformidade com 

O QUE e ONDE se pretende realizar. 

 

Pontão Taba Okara, vai criar um núcleo de gestão e comunicação de projetos da cultura tradicional 

indígena, para fortalecer e promover a identidade cultural do território Tupinikim Guarani no Espírito 

Santo. O núcleo oferecerá suporte aos pontos de cultura do território, realizando atividades contínuas de 

formação em música (congo e coral Guarani), cantos, dança ancestrais, meio ambiente, artesanato, jogos 

tradicionais, etnoturismo e gestão, produção e comunicação de projetos culturais. Criando também ações 

de mobilização e difusão das produções culturais geradas. Promovendo a Noite Cultural como evento 

estratégico de intercâmbio, e valorização das aldeias. O projeto Taba Okara, fomentará a bioeconomia e 

ampliará o reconhecimento das expressões culturais dos povos Tupinikim e Guarani. 

 

 

1.2 Indique o público-alvo que será beneficiado com a realização do projeto e com o objeto 

proposto: 

 

O projeto beneficiará diretamente as comunidades Tupinikim e Guarani, abrangendo todos os grupos 

etários, e atenderá os Pontos de Cultura locais. Além disso, promoverá a inclusão e o intercâmbio com a 

população da região e visitantes interessados no patrimônio cultural indígena. 

 

 

1.3 Indique os resultados esperados após a realização do projeto, considerando os desdobramentos 

e os resultados das metas. 

 

1. Seminários Temáticos com Comitê Gestor 

Realizar 4 encontros com duração de 6 horas cada, reunindo cerca de 30 participantes entre lideranças, mestres, 

juventudes e representantes dos Pontos de Cultura. Cada encontro funcionará como reunião do Comitê Gestor, 

com seminários internos sobre temas como cultura ancestral, gestão cultural, patrimônio e território. Esses 

momentos permitirão o planejamento das ações, a troca de experiências e o acompanhamento coletivo do 

projeto. 

 

 

1. PROPOSTA DE TRABALHO 
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2. Formação e Sustentabilidade Cultural 

Realizar 4 formações práticas, com duração de 24 horas cada, sobre temas como artesanato, música ancestral, 

comunicação comunitária e economia da cultura. Cada turma contará com 25 participantes, totalizando 100 

pessoas das aldeias Tupinikim e Guarani. Espera-se que os participantes apliquem os conhecimentos 

adquiridos em suas comunidades, fortalecendo práticas culturais e gerando renda local. 

3. Noites Culturais 

Promover 4 Noites Culturais, um público total estimado de 800 pessoas, para apresentar os resultados das 

formações. Os eventos incluirão apresentações artísticas, música, dança, culinária tradicional, narração de 

histórias e exposições de artesanato, fortalecendo a identidade cultural das aldeias e o diálogo com públicos 

externos. 

4. Núcleo de Comunicação e Podcast 

Implantar um Núcleo de Comunicação com participação de jovens indígenas, responsável pela produção e 

divulgação de 4 episódios de podcast com histórias, cantos e saberes das aldeias. Os conteúdos serão 

disponibilizados nas redes sociais e na plataforma digital do projeto, fortalecendo a expressão e a visibilidade 

das culturas indígenas. 

5. Mapeamento dos Corais Guarani e Grupos de Congo 

Realizar registros audiovisuais e entrevistas com mestres e mestras da Musica Ancestral. Será produzido um 

dossiê com foco na importância espiritual e cultural desses grupos, visando sua preservação e possível 

reconhecimento como patrimônio imaterial do coral e congo indígena.  

6. Plataforma Digital e Loja Online 

Desenvolver uma plataforma digital com loja virtual para venda de produtos artesanais indígenas, com meta 

e engajar 12 artistas indígenas. Com estúdio fotográfico que garantirá imagens de qualidade dos produtos e o 

Núcleo de Comunicação fará a divulgação contínua durante o projeto. 

7. Feira de Arte Indígena 

Organizar uma feira com estimativa de público de 300 pessoas, reunindo expositores das aldeias, oficinas, 

apresentações culturais e culinária tradicional. A feira contribuirá para a geração de renda dos artesãos e para 

o fortalecimento das expressões culturais indígenas. 

 

20
25

-P
C

5M
R

G
 -

 E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

13
/0

6/
20

25
 1

6:
34

   
 P

Á
G

IN
A

 1
4 

/ 6
5



Página 4 de 41 

 

 

Orientação: definir os objetivos respondendo às seguintes questões: 

a) O que se pretende alcançar com a realização do projeto? 

b) Quais objetivos do Pontão de Cultura e da Lei Cultura Viva nº 13.018, de 22/07/2014, serão 

atendidos com a realização do projeto? 

 

8. Acessibilidade Cultural Integrada 

Garantir medidas de acessibilidade física em todas as ações do projeto. Os materiais audiovisuais terão 

tradução em Tupi e Guarani e interprete de libras no documentário. As 4 Noites Culturais contarão com 

intérpretes de Libras e espaços adaptados. A equipe será sensibilizada para um atendimento acessível, com 

espaços físicos adequados, sinalização e materiais acessíveis desde a concepção do projeto, incentivando o 

protag onismo de pessoas com deficiência nas ações culturais. 

 

2.1. Defina os objetivos do projeto: 
 

a) Defina o objetivo geral: 

 

Fortalecer a identidade cultural Tupinikim e Guarani no Espírito Santo, por meio de atividades contínuas 

de formação, mobilização e difusão cultural, em harmonia com todo o território. O projeto vai consolidar 

a Noite Cultural como um evento estratégico para o intercâmbio cultural entre diferentes comunidades, 

servindo como um ponto de encontro para a valorização e preservação do patrimônio cultural, material e 

imaterial indígena. Atuando em rede com os pontos de cultura existentes no território, o projeto pretende 

ampliar o acesso a bens culturais, fomentar a economia solidária e estimular a participação ativa das 

comunidades tradicionais indígenas, contribuindo para o reconhecimento e visibilidade das expressões 

culturais dos povos originários. 

 

 

b) Defina os objetivos específicos (listar, no máximo, dez objetivos específicos): 

 

1. Realizar 4 seminários temáticos integrados às reuniões do Comitê Gestor, promovendo a troca de 

experiências entre mestres, juventudes e lideranças indígenas sobre temas como música ancestral, 

patrimônio cultural, gestão comunitária e fortalecimento dos Pontos de Cultura. 

 

2. MOTIVAÇÃO DO PROJETO 
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2. Oferecer 4 formações práticas com 25 participantes cada, abordando temas como artesanato sustentável, 

comunicação comunitária, música tradicional e economia da cultura, fortalecendo a autonomia das aldeias 

por meio da valorização dos saberes tradicionais. 

3. Consolidar 4 edições da Noite Cultural Tupinikim e Guarani como eventos de celebração, memória e 

intercâmbio entre as aldeias e com o público externo, com apresentações artísticas, culinária tradicional, 

narrativas orais e espaços de diálogo sobre as lutas dos povos originários. 

4. Realizar o mapeamento nas 12 aldeias dos Corais Guarani e congo indígena, com registros audiovisuais 

e produção de um dossiê que será submetido a processos de reconhecimento como Patrimônio Imaterial 

local, apoio a preservação e valorização da prática espiritual e cultural. 

5. Implantar um Núcleo de Comunicação com jovens indígenas, responsável pela produção de conteúdo e 

pela gravação de 4 episódios de podcast com histórias, cantos e saberes das aldeias, fortalecendo a presença 

digital e a comunicação oral tradicional. 

6. Desenvolver e manter uma plataforma digital com loja online, apoiada por um estúdio fotográfico, para 

divulgação e comercialização de produtos artesanais indígenas, contribuindo para a geração de renda e a 

valorização da identidade visual dos produtos do território. 

7. Organizar uma feira de arte indígena com presença estimada de 300 visitantes, reunindo expositores das 

aldeias, oficinas, apresentações e culinária típica, promovendo a circulação de saberes e fortalecendo a 

economia solidária indígena. 

 

8. Garantir a implementação de ações de acessibilidade cultural, incluindo tradução em Tupi e Guarani nos 

conteúdos produzidos, tradução em Libras nas Noites Culturais, audiodescrição nos vídeos e estrutura 

física acessível nos eventos, promovendo a inclusão e o protagonismo de pessoas com deficiência. 
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3. METAS DO PROJETO 

 

 

 

Qual é a relação entre a realidade da comunidade para qual serão executados o projeto e as ações 

propostas? 

 

As aldeias enfrentam desafios de desunião, perda de território e pressão de influências externas que 

ameaçam suas práticas culturais e modos de vida. A criação de núcleos de gestão e comunicação, a Noite 

Cultural, o desenvolvimento de uma economia solidária através do artesanato e do etnoturismo, e o 

reconhecimento do Coral Guarani como patrimônio imaterial, são ações que reforçam a identidade, 

promovem a união e ampliam a sustentabilidade cultural e econômica das aldeias. O projeto oferece 

ferramentas para que os próprios indígenas sejam protagonistas na preservação e valorização de suas 

tradições, garantindo que essas expressões culturais permaneçam vivas e respeitadas tanto internamente 

quanto na sociedade mais ampla. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Meta 1 contempla a realização de 4 ciclos formativos integrados com foco na valorização das práticas 

culturais, na autonomia cultural e econômica, na comunicação e na gestão nas comunidades indígenas 

Tupinikim e Guarani em Aracruz/ES.  

 

Cada ciclo será composto por: 

1 Formação Prática (24 horas, dividida em 4 encontros de 6h); 

1 Noite Cultural de celebração e apresentação dos resultados. 

 

Os temas das formações foram definidos a partir das demandas das comunidades e estão alinhados com os 

objetivos de fortalecimento da identidade cultural, geração de renda, ampliação da participação das 

mulheres e jovens, e preservação do patrimônio imaterial indígena. 
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META 1 - FORMAÇÃO E 

EDUCAÇÃO 

CULTURAL 

a) Planos de Formação e 

Capacitação 

 

Plano de Formação e Capacitação 1 

 

Tema da ação de formação / 

capacitação 

 

Canto Ancestral e Memória dos Mestres: Coral Guarani e Congo 

Indígena 

 

 

Ementa 

(resumo do conteúdo da formação / 

capacitação) 

Formação em práticas vocais e instrumentais do congo e do coral 

Guarani, com escuta de mestres, valorização da voz feminina e resgate 

de cantos tradicionais. A formação inclui a preparação coletiva de 

uma apresentação musical que será apresentada na Noite Cultural, 

com ensaios e organização de repertório, permitindo aos participantes 

vivenciar todo o processo de criação artística indígena. 

 

 

Público beneficiário 

 

Jovens músicos, cantoras do coral Guarani, mestres e aprendizes das 

aldeias. 

 

Quantidade de vagas para participantes 25 

 

Critérios de seleção para os 

participantes (caso a procura exceda a 

quantidade de vagas) 

 

Prioridade para jovens até 29 anos e mulheres Guarani e tupinikim, 

que participam dos grupos música tradicional. 
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Nº de turmas 

 

1 

 

Período da formação / capacitação 

 

2º ao 3º mês do projeto, com 4 encontros semanais de 6 

horas cada, no período da tarde. 

 

 

Materiais pedagógicos 

Apostilas com letras de cantos tradicionais, 

dispositivos de áudio, fichas de escuta, gravações e 

materiais de apoio para o coral e o congo.  

 

 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas: 

Interprete de libras na noite cultural, letras com fonte 

ampliada, materiais com linguagem simples, espaço 

acessível. 

 

 

c) Resultados esperados: 

Formação de novos coristas e músicos; fortalecimento 

do coral Guarani e participação ativa na Noite Cultural 

com repertório próprio e valorização da memória 

musical ancestral e protagonismo feminino 

 

 

D) Produtos gerados: 

Registro audiovisual das práticas musicais, manual de 

canto tradicional, relatório do ciclo formativo. 
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META 1 - FORMAÇÃO E 

EDUCAÇÃO 

CULTURAL 

a) Planos de Formação e Capacitação 

 

Plano de Formação e Capacitação 2 

 

Tema da ação de formação / capacitação 

 

Ciclo 2 – Arte e Cuidado com a Natureza: Artesanato e Bioeconomia 

 

 

Ementa 

(resumo do conteúdo da formação / 

capacitação) 

Formação em técnicas tradicionais de arte ind[igena com materiais do 

território (sementes, madeiras, cipós), com foco na criação de peças, 

acabamento, portfólios e práticas de uso consciente dos recursos 

naturais. Durante a formação, as artesãs irão preparar uma exposição 

coletiva das peças produzidas para a Noite Cultural, vivenciando 

todas as etapas de montagem, escolha e apresentação pública. 

Público beneficiário: 

 

Público beneficiário 

 

Artesãs, mulheres e jovens interessados em arte tradicional. 

 

 

Quantidade de vagas para participantes 

 

25 

 

Critérios de seleção para os participantes 

(caso a procura exceda a quantidade de 

vagas) 

 

Prioridade para artesãs com interesse em desenvolver produção e 

exposição. 
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Nº de turmas 

 

1 

 

Período da formação / capacitação 

(mês de execução – do 1º ao 12º mês, quantas 

vezes na semana, período do dia, hora/aula) 

4º ao 5º mês do projeto, com 4 encontros semanais de 6 

horas cada, no período da tarde. 

 

 

a) Materiais pedagógicos 

 

Kit com materiais naturais, cartilhas ilustradas, 

vídeo demonstrativo  

 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas: 

Linguagem simples, Libras nos vídeos, materiais com 

ilustrações, espaço acessível e interprete em tupi e guarani 

na noite cultural, interprete de libras na noite cultural 

 

c) Resultados esperados: 

 

Aprimoramento técnico e artístico das participantes; 

organização coletiva de uma exposição na Noite Cultural 

com foco na valorização da arte indígena. 

 

 

D). Produtos gerados: 

Catálogo digital de peças. 

Inclusão de no mínimo 12 artistas na loja online.  

Inventário das produções,  

Registro audiovisual da Noite Cultural 

Montagem Feira de arte 
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Plano de Formação e Capacitação 3 

 

 

 

Tema da ação de formação / capacitação 
 

Ciclo 3 – Gestão Cultural: Organização Comunitária e 

Produção 

 

Ementa 

 

Capacitação em gestão e produção de eventos 

comunitários, abordando planejamento, cronograma, 

orçamento, comunicação e captação de recursos. 

Durante a formação, os participantes irão planejar e 

executar a Noite Cultural correspondente ao ciclo, 

colocando em prática todo o aprendizado, desde a 

curadoria até a montagem do evento. 

 

 

Público beneficiário 

 

Lideranças jovens e agentes culturais das aldeias 

 

 

Quantidade de vagas para participantes 

 

25 

 

Critérios de seleção para os participantes (caso a 

procura exceda a quantidade de vagas) 

 

Pessoas envolvidas com coletivos culturais ou 

interessadas em produção comunitária. 
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Nº de turmas 

 

1 

 

Período da formação / capacitação 

(mês de execução – do 1º ao 12º mês, quantas vezes 

na semana, período do dia, hora/aula) 

 

5º ao 6º mês do projeto, com 4 encontros semanais de 

6 horas cada, no período da tarde. 

 

 

Materiais pedagógicos 

 

Apostila de gestão cultural, fichas de planejamento, 

modelos de projetos. 

 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas: Linguagem simples, Libras nos vídeos, materiais com 

ilustrações, espaço acessível e interprete em tupi e 

guarani na noite cultural, interprete de libras na noite 

cultural 

 

 

c) Resultados esperados: 

Apoiar na formação de produtores culturais indígenas; 

realização de uma Noite Cultural planejada pela 

própria turma como exercício prático. 

 

d)Produtos gerados: 

 

Plano de produção do evento, guia prático de 

organização cultural, relatório da formação e registro 

da noite cultural realizada. 
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Plano de Formação e Capacitação 4 

 

 

 

Tema da ação de formação / capacitação 
 

Ciclo 4 – Comunicação e Etnoturismo: Acolhimento e 

Narrativas 

 

 

Ementa 

 

Formação em estratégias de comunicação comunitária 

e recepção de visitantes com base nas tradições e 

saberes das aldeias. A formação integra a produção de 

materiais visuais e narrativas que serão apresentados 

na Noite Cultural, como forma de exercitar a 

comunicação do território e o acolhimento dos 

públicos externos com base na oralidade e 

hospitalidade indígena. E entendimento sobre plano de 

visitação.  

 

Público beneficiário 

 

Comunicadores indígenas e moradores interessados 

em turismo de base comunitária. 

 

Quantidade de vagas para participantes 

 

25 

 

Critérios de seleção para os participantes (caso a 

procura exceda a quantidade de vagas) 

 

Jovens e Lideranças 
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Nº de turmas 

 

1 

 

Período da formação / capacitação 

(mês de execução – do 1º ao 12º mês, quantas vezes 

na semana, período do dia, hora/aula) 

 

7º ao 8º mês do projeto, com 4 encontros semanais de 

6 horas cada, no período da tarde. 

 

 

Materiais pedagógicos 

Guias de recepção, cartilhas educativas, vídeos 

formativos. 

 

 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas: Linguagem simples, Libras nos vídeos, materiais com 

ilustrações, espaço acessível e interprete em tupi e 

guarani na noite cultural, interprete de libras na noite 

cultural 

 

c) Resultados esperados: 

Formação de comunicadores e anfitriões indígenas; 

apresentação pública dos conteúdos produzidos na 

Noite Cultural, promovendo o diálogo com visitantes e 

escolas. 

 

d)Produtos gerados: 

 

Plano de etno visitação  para escolas, guias de 

recepção e comunicação, registros da apresentação 

cultural. Vídeos da noite cultural.  

 

 

 

 

META 2 - ARTICULAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE REDES 

 

 

a) Plano de Ação da meta 2 - Articulação e Mobilização de Redes: 

 

 

Meta 2 será realizada por meio da realização de quatro seminários temáticos, integrados aos ciclos 

formativos da Meta 1. Cada seminário abrirá o ciclo de formação correspondente, promovendo o diálogo 

intergeracional e comunitário sobre os saberes que serão aprofundados na prática. 

Os seminários funcionarão como momentos de escuta, articulação e mobilização das redes de mestres, 

lideranças, juventudes e coletivos culturais do território, possibilitando que os conhecimentos tradicionais 
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guiem o conteúdo das formações. Dessa forma, a articulação em rede se dará de forma viva e 

participativa, conectando oralidade, prática e celebração em cada etapa do projeto. 

Meta 2 será realizada por meio da realização de quatro seminários temáticos, integrados aos ciclos 

formativos da Meta 1. Cada seminário abrirá o ciclo de formação correspondente, promovendo o diálogo 

intergeracional e comunitário sobre os saberes que serão aprofundados na prática. 

Os seminários funcionarão como momentos de escuta, articulação e mobilização das redes de mestres, 

lideranças, juventudes e coletivos culturais do território, possibilitando que os conhecimentos tradicionais 

guiem o conteúdo das formações. Dessa forma, a articulação em rede se dará de forma viva e 

participativa, conectando oralidade, prática e celebração em cada etapa do projeto. 

Além dos seminários temáticos, a Meta 2 contará com duas frentes estratégicas de articulação: o trabalho 

com parceiros institucionais e a mobilização direta por meio de articuladores locais. 

As atividades com parceiros incluem reuniões de articulação com Pontos de Cultura, escolas indígenas, 

coletivos culturais e instituições apoiadoras do território (como SEDU, SECULT, SESC e universidades), 

com o objetivo de garantir a participação ampliada nas ações do projeto, fortalecer redes já existentes e 

estabelecer conexões para a continuidade das atividades após o encerramento da parceria. 

Já a atuação dos articuladores nas 12 aldeias será essencial para a mobilização territorial. Cada 

articulador será responsável por acompanhar as inscrições nas formações, organizar os convites para os 

seminários, apoiar a comunicação entre as lideranças e equipes do projeto e garantir que as ações 

respeitem o tempo, o ritmo e os protocolos de cada comunidade. Esses articuladores também atuarão 

como ponte entre o núcleo de coordenação e os grupos locais, contribuindo para o enraizamento do 

projeto em todo o território. 

 

 

Nº 

 

Objetivos da Meta 

 

Atividades a serem 

realizadas 

 

Como serão realizadas as 

atividades? 

 

1 

 Seminário 1 – Canto 

Ancestral e Memória dos 

Mestres 

 

Roda de conversa com mestres do 

congo e coral Guarani, escuta sobre a 

história dos cantos, partilha de 

experiências com a juventude. 

Atividade realizada em espaço 

comunitário acessível, com tradução 

em Tupi, Guarani e recursos de 
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acessibilidade comunicacional. 

 

 

2 

 

 

 

Seminário 2 – Arte e 

Cuidado com a Natureza 

 

Encontro entre artesãs mais velhas e 

jovens mulheres sobre o fazer 

tradicional, os ciclos da natureza, 

coleta de sementes e uso respeitoso dos 

recursos. A atividade será realizada na 

casa de cultura ou centro comunitário, 

com exposição comentada e mediação 

bilíngue. 

 

 

 

3 

 

 
 

Seminário 3 – Gestão 

Cultural e Organização 

Comunitária 

 

 

Seminário com produtores locais, 

lideranças e jovens, com apresentação 

de experiências em montagem de 

eventos nas aldeias. Serão utilizadas 

metodologias participativas e registro 

audiovisual, com materiais acessíveis. 

 

 

4 

 

 

 

Seminário 4 – Comunicação 

Popular e Etnoturismo 

 

 

Mesa de diálogo com comunicadores 

indígenas, guardiões de memória oral, 

jovens e representantes de pontos de 

cultura sobre práticas de recepção, 

trilhas e vivência. Atividade com 

dinâmicas orais, exibição de vídeos e 

tradução em Libras. 
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5 

 

 

 

Reuniões com parceiros 

institucionais 

 

Reuniões ao longo do projeto 

com Pontos de Cultura, escolas, 

universidades, coletivos culturais 

e órgãos públicos, para garantir 

apoio institucional, ampliar a 

divulgação e fortalecer redes de 

colaboração. 

   6  Mobilização com articuladores 

nas 12 aldeias 

 

Mobilização direta por meio de 

lideranças locais que 

acompanharão as inscrições, 

apoiarão a comunicação entre as 

aldeias e a equipe do projeto, e 

garantirão que as ações respeitem 

as dinâmicas próprias de cada 

comunidade. 

 

 

 

 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas na Meta: 

A utilização de intérpretes de guarani e tupi nos seminários  

Materiais impressos com letras grandes e linguagem simples para facilitar o acesso de pessoas com 

deficiência visual e intelectual. 

Criação de áreas acessíveis nos Seminário, com espaços reservados para pessoas com mobilidade 

reduzida. 
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a) Plano de Ação da meta 3 - Registro e Divulgação: 

 

 

 

META 3 - REGISTRO E DIVULGAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

c) Resultados esperados para a Meta: 

 

 

Envolvimento de pelo menos 200 participantes nas atividades de articulação e mobilização, incluindo 

membros das comunidades Tupinikim e Guarani, representantes de Pontos de Cultura, e visitantes 

externos. 

Fortalecimento das redes culturais locais, com o desenvolvimento de parcerias e trocas de experiências 

entre as comunidades indígenas e outras redes culturais. 

Aumento da visibilidade das expressões culturais indígenas no Espírito Santo, com maior participação e 

reconhecimento das atividades promovidas pelo Pontão. 

 

 

d) Produtos gerados com a realização da Meta: 

 

Relatórios dos seminários, com os principais pontos discutidos e resoluções para futuras ações. 

Registros audiovisuais, que servirão para promover e documentar as atividades culturais. 

Um documento sera base para o planeamento estratégico para as formações e demais atividades  
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Nº 

 

Objetivos da Meta 

 

Atividades a serem 

realizadas 

 

Como serão realizadas as 

atividades? 

 

1 

 

Montar escritório de 

comunicação 

 

Estruturação de espaço de 

comunicação 

 

Criação de uma equipe 

dedicada e equipada com 

computadores, softwares de 

edição e acesso à internet para 

a criação e gestão de 

conteúdos. 

 

2 

 

Montar estúdio de podcast 

 

Instalação de estúdio com 

equipamentos de áudio 

 

Aquisição de microfones, fones 

de ouvido, mesa de som e 

ambiente adequado para 

gravações. Treinamento de 

equipe para entrevistas e 

debates que registrem temas 

culturais e comunitários. 

 

3 

 

Montar estúdios de produtos 

 

Estruturação de espaço de 

produção visual 

 

Montagem de um estúdio para 

fotografias e filmagens de 

produtos, especialmente o 

artesanato e instrumentos 

culturais, com equipamentos de 

iluminação, câmeras e fundo 

 

4 

 

Criar conteúdos para redes 

sociais 

 

Desenvolvimento de 

conteúdos audiovisuais 

 

Criação de um cronograma de 

postagens e produção de 

vídeos, imagens e textos para 

redes sociais com conteúdos 

educativos, informativos e de 

divulgação cultural e dos 

eventos. 

 

5 

 

Criar documentário sobre 

coral Guarani e Congo 

indígena  

 

Documentação do coral 

Guarani 

 

Filmagens e entrevistas com os 

integrantes do coral durante os 

ensaios e apresentações, além 

de captação de depoimentos 

para mostrar a importância 

cultural e educativa do coral. 
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6 

 

Montar site de vendas 

 

Criação de uma plataforma de 

vendas online 

 

Desenvolvimento de um site 

para a venda de produtos 

culturais da aldeia, como 

artesanato e instrumentos 

musicais, com fotos, descrições 

e integração com formas de 

pagamento e envio. 

 

7 

 

Registro audiovisual das 

noites culturais 

 

Filmagem e edição dos 

eventos culturais 

 

Registro das noites culturais 

com captação de imagens e 

som, edição de vídeos para uso 

futuro em documentários, redes 

sociais e divulgação em portais 

culturais. 

 

8 

 

Registro audiovisual dos 

Seminários 

 

Filmagem e edição das 

palestras e oficinas 

 

Registro completo dos 

seminários com captação de 

áudio e vídeo, edição de 

trechos importantes e criação 

de vídeos-resumo para 

divulgação e arquivamento 

como material de referência.v 

 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas na Meta: 

Tradução em Libras para os vídeos documentários 

Legendagem em vídeos e material audiovisual para alcance de pessoas com deficiência auditiva. 

Materiais impressos com fonte ampliada para pessoas com baixa visão, quando necessário. 

 

c) Resultados esperados para a Meta: 

Ampliação do alcance das ações culturais da aldeia para públicos externos e internos. 

Fortalecimento da imagem e da presença da cultura indígena nas Mídias locais e regionais. 

Acesso a conteúdos culturais indígenas de forma acessível para nas redes. 

Registro organizado e documentado das atividades culturais, fortalecendo a memória cultural e o acesso 

a recursos futuros. 
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d) Produtos gerados com a realização da Meta: 

Escritório de Comunicação e estúdios estruturados para comunicação e produção cultural: 

 

Escritório de Comunicação: Um espaço dedicado à criação e gestão de conteúdo cultural indígena, com 

uma equipe especializada em comunicação. Esse escritório será equipado com computadores, softwares 

de design e edição, acesso à internet e materiais de apoio para desenvolver campanhas de divulgação, 

tanto digitais quanto impressas. A estrutura permitirá agilidade na produção de conteúdo e um 

planejamento estratégico para garantir que as ações e eventos culturais tenham o alcance desejado. 

Estúdio de Podcast: Com equipamentos de áudio de qualidade (microfones, fones, mesa de som), o 

estúdio permitirá a gravação de conversas e entrevistas sobre a cultura indígena e outros temas de 

interesse, criando um espaço para vozes da aldeia e fortalecendo a comunicação interna e externa. 

Estúdio de Produtos: Um estúdio visual para fotografar e filmar produtos, como artesanato e 

instrumentos culturais. Com câmeras de alta resolução e iluminação apropriada, o estúdio criará 

imagens profissionais para uso em divulgação e vendas. 

Documentário de Musica Tradicional 

 

Um documentário registrando a trajetória, ensaios, apresentações e a importância do coral Guarani  e do 

Congo nas Aldeias e no fortalecimento da identidade cultural. O documentário incluirá depoimentos 

dos integrantes e coordenação dos grupos, abordando o papel da música na cultura indígena e a 

conexão dos jovens com a tradição. Esse material pode ser usado para exibições em eventos culturais, 

redes sociais e como um recurso educativo para a comunidade e o público em geral. 

Site de Vendas para Produtos Culturais: 

 

Um portal online dedicado à comercialização de artesanatos e produtos culturais da aldeia, promovendo 

o empreendedorismo indígena e a valorização das peças únicas criadas pelos artesãos locais. O site 

contará com fotos dos produtos, descrições detalhadas, sistema de pagamento seguro e opções de envio. 

Esse site ajudará a fortalecer a independência econômica dos artistas e aumentar a visibilidade de suas 

criações para públicos além da região. 
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4. EQUIPE 

 
 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

Meta 

 

 

Nome do 

profissional/empresa 

 

 

Função no projeto 

 

 

CPF/CNPJ 

 

 

Pessoa 

negra? 

 

 

Pessoa 

indígena? 

 

 

Pessoa com 

deficiência? 

 

 

Aldeia 

1 
META 1 - 

FORMAÇÃO E 

CAPACITAÇÃO 

 

 

Selenilda 

Instrutor 

Artesanato 

022.566987-00 Não Sim Não Caieiras Velha 

2 
META 1 - 

FORMAÇÃO E 

CAPACITAÇÃO 

A decidir Instrutor 

Música 

x Não Sim Não Caieiras velha 

 

3 
META 1 - 

FORMAÇÃO E 

CAPACITAÇÃO 

Maestro 

Rodrigo Guarani 

Instrutor 

Canto 

139.548.917-35 Não Sim Não Boa Esperança 

4 
META 1 - 

FORMAÇÃO E 

CAPACITAÇÃO 

Mestre Mizinho 

Salvador Pinto 

Pereira 

Instrutor 

Dança 

989.373597-15 Não Sim Não Caieiras velha 

Relatórios de Registro Audiovisual das Noites Culturais e Seminários: 

 

Relatórios detalhados com fotos, vídeos e resumos das atividades das noites culturais e seminários, 

documentando cada evento para memória institucional e futuras apresentações. Esses relatórios 

permitirão que a aldeia e os organizadores tenham uma visão clara dos impactos e conteúdos abordados 

em cada evento, além de fornecer um material completo para prestação de contas a apoiadores e 

patrocinadores. 

Conteúdos Digitais e Impressos Acessíveis para Redes Sociais e Materiais de Divulgação: 

 

Uma coleção de materiais (vídeos, imagens, textos) que serão compartilhados nas redes sociais e 

enviados a parceiros e veículos de comunicação. Esses conteúdos visam ampliar o conhecimento sobre 

as atividades culturais e tradições indígenas, construindo um diálogo com o público externo e 

sensibilizando-o para a importância da cultura e dos saberes indígenas. 
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5 
META 1 - 

FORMAÇÃO E 

CAPACITAÇÃO 

Renata Apolinario Instrutor 

Gestão 

086.875.857-48 Não Não Não x 

6 
META 1 - 

FORMAÇÃO E 

CAPACITAÇÃO 

Vitor Taveira Instrutor 

Comunicação 

107.219.867-30 Não Não Não x 

 

7 
META 1 - 

FORMAÇÃO E 

CAPACITAÇÃO 

Iram Santana Instrutor 

Jogos 

Tradicionais 

201.086.297-08 Não Sim Não Caieiras Velha 

 

9 

 

META 2 - 

ARTICULAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO DE 

REDES 

Barbara Favelessa 

Almeida 

Coordenadora 

Geral 

134.832.047-84 Não Sim Não Pau Brasil 

 

10 

 

META 2 - 

ARTICULAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO DE 

REDES 

Jocelino Quiezza Coordenador de 

Formação 

 
Não Sim Não Caieiras Velha 

 

11 

 

META 2 - 

ARTICULAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO DE 

REDES 

Renata da Penha 

Apolinario 

Coordenadora de 

Produção 

086.875.857-48 Não 
 

Não x 

 

12 

 

META 2 - 

ARTICULAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO DE 

REDES 

Ronivaldo Pereira da 

Silva 

Contabilidade 077.278.027-78 Não Sim Não Caieiras Velha 

 

13 

 

META 2 - 

ARTICULAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO DE 

REDES 

Suelem Martine  Assistente de 

campo 01 

139.548.917-35 Não Sim Não Piraqueaçu 

 

14 

 

META 2 - 

ARTICULAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO DE 

REDES 

A Definir Assistente de 

campo 02 

x Não Sim Não Pau Brasil 

 

15 
META 2 - 

ARTICULAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO DE 

A definir Assistente de 

campo 03 

x Não Sim Não Irajá 
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5. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

 REDES        

 

16 

 

META 2 - 

ARTICULAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO DE 

REDES 

Shayore Gomes da 

Silva 

Assistente de 

campo 04 

201.015.677-31 Não Sim Não Areal 

 

17 
META 2 - 

ARTICULAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO DE 

REDES 

Lynno Karai Mirim 

da Silva 

Assistente de 

Campo 05 

181.836.987-78 Não Sim Não Três Palmeiras 

18 
META 2 - 

ARTICULAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO DE 

REDES 

Renata Ferreira 

Bento 

Assistente de 

campo 06 

154.074.777-85 sim Sim Não Caieiras Velha 

 

19 

 

META 3 - REGISTRO 

E DIVULGAÇÃO 

Vitor Taveira Coordenador do 

núcleo de 

comunicação e 

jornalista 

107.219.867-30 sim Não Não Vittoria 

 

20 

 

META 3 - REGISTRO 

E DIVULGAÇÃO 

a Definir Designer/redes 

sociais 

x Não Sim Não Caieiras Velha 

 

28 

 

META 3 - REGISTRO 

E DIVULGAÇÃO 

Lino Karai Mirim da 

Silva 

Fotografia/vídeo 181.836.987-78 Não Sim Não Três Palmeiras  

         

 

 

 

Descreva os passos a serem seguidos para execução do projeto. 
 

 

 

 

Meta 

 

 

Atividade 

Geral 

 

 

Etapa 

 

 

Descrição 

 

 

Iníci 

o 

Mês 

 

 

Fi m 

Mê s 

 

 

Responsáv

el 

 

 

Observação 

Formação e 

Educação 

Cultural 

Contratação de 

Instrutores e 

Especialistas 

 

Planejamento 

e Preparação 

Selecionar e 

contratar instrutores 

para cada curso e 

oficina (música 

1 1 Coordena

dor de 

Formação 

Serão priorizados 

instrutores com 

experiência em cultura 

   tradicional, artesanato,    indígena e formação em 
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   comunicação popular, 

gestão cultural, entre 

outros). 

   práticas tradicionais. 

Meta 1 - 

Formação e 

Capacitaçã 

o Cultural 

Compra de 

Materiais e 

Equipamen 

tos 

 

Planejamento e 

Preparação 

Adquirir instrumentos 

musicais, ferramentas 

para artesanato, 

dispositivos de áudio 

e vídeo, materiais 

didáticos, e 

equipamentos de 

apoio para as oficinas. 

1 1 Coordenado 

de Produção 

Instrumentos para as 

oficinas de música 

(tambores, maracas, 

flautas). 

Materiais de artesanato 

(fios, miçangas, tintas 

naturais). 

Equipamentos de áudio 

e vídeo para registro e 

prática. 

Meta 1 - 

Formação e 

Preparação 

do Espaço 
Planejamento e 

Preparação 

Organizar e adaptar o 

espaço físico para as 

1 2 Coordenado 

de Produção 

Verificar se o local 

atende às exigências de 

Capacitaçã para  oficinas, incluindo    acessibilidade e está 

o Cultural Formação  sinalização e    adequado para cada tipo 

   adequações de    de oficina. 

   acessibilidade (como     

   instalação de rampas).     

Meta 1 - Formação 

01 

 
Estudar técnicas de 2 3 Coordenação Aulas semanais, 

Formação e  Implementação artesanato indígena   de Formação incluindo coleta de 

Capacitaçã  das Oficinas e sustentável com foco    materiais na natureza e 

o Cultural  Cursos no uso de materiais    criação de peças 

   locais e práticas de    artesanais para venda. 

   economia solidária.     

Meta 1 - Formação 02 
 

Ministrar aulas 4 5 Coordenação Ministrar aulas focadas 

Formação e  Implementação focadas em música   de Formação em música tradicional 

Capacitaçã  das Oficinas e tradicional Tupinikim    Tupinikim com ênfase 

o Cultural  Cursos e Guarani, com ênfase    em técnicas do congo 

   em técnicas do congo     

   e do coral Guarani.     

Meta 1 - Formação 03 
 

Ministrar aulas 6 7 Coordenação Ministrar aulas focadas 

Formação e  Implementação focadas em música   de Formação em música tradicional 

Capacitaçã  das Oficinas e tradicional Tupinikim    Guarani, com ênfase em 

o Cultural  Cursos e Guarani, com ênfase    técnicas do coral 

   em técnicas do congo    Guarani. 
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   e do coral Guarani.     

Meta 1 - Formação 

04 

Implementação Ensinar estratégias de 8 9 Coordenação Encontros semanais, 

Formação e  das Oficinas e comunicação, desde a   de Formação com práticas de criação 

Capacitaçã  Cursos tradição oral até o uso    de conteúdo e 

o Cultural   de redes sociais para    estratégias para redes 

   promover as    sociais. 

   atividades culturais.     

        

 Geral  aprendidas.     

Meta 1 - Relatório Encerramento Preparar um relatório 12 12 Coordenador O relatório será 

Formação e Final e e Consolidação final com os   Geral compartilhado com 

Capacitaçã Documenta dos Resultados resultados obtidos,    parceiros e instituições 

o Cultural ção das  feedback dos    apoiadoras. 

 Atividades  participantes e o     

   impacto das     
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   atividades no 

fortalecimento da 

cultura loc 

    

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilização 

de Redes 

Contrataçã 

o de 

Facilitadore 

s e 

Mediadores 

Planejamento e 

Preparação 

Seleção e contratação 

de facilitadores 

experientes para 

conduzir seminários, 

noites culturais e 

reuniões de 

articulação. 

1 1 
 

Priorizar profissionais 

com conhecimento sobre 

cultura indígena e 

experiência em 

facilitação de redes 

comunitárias. 

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilização 

de Redes 

Reunião de 

Planejamen 

to da 

Articulação 

Planejamento e 

Preparação 

Reunião com a equipe 

para definir 

cronogramas, temas 

dos seminários e 

eventos culturais, 

além de estratégias de 

mobilização. 

1 1 
 

Envolvimento de líderes 

comunitários para 

alinhar o planejamento 

às expectativas das 

aldeias. 

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilização 

de Redes 

Desenvolvi 

mento de 

Materiais 

de 

Divulgação 

e Convite 

Planejamento e 

Preparação 

Criação de convites, 

panfletos e materiais 

digitais para divulgar 

as atividades de 

articulação entre as 

comunidades. 

1 2 Coordenador 

de 

Comunicação 

Materiais adaptados para 

atender às necessidades 

de acessibilidade. 

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilizaçã 

o de Redes 

Seminário 

01 

 

Implementação 

das Atividades 

de Articulação 

e Mobilização 

Evento de abertura 

com foco na 

contextualização do 

projeto e na 

importância da cultura 

viva para as 

comunidades 

indígenas. Escolha 

das cabanas que 

receberam as noites 

culturais. 

1 1 Coordenador 

Geral 

Palestras e discussões 

em grupo, promovendo 

engajamento e troca de 

ideias entre os 

participantes. 20
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o de Redes   promovendo 

integração entre as 

aldeias. 

   e Guarani. Na cabana 

Central 

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilizaçã 

o de Redes 

Reuniões 

Bimestrais 

de 

Articulação 

com Redes 

Regionais 

Implementação 

das Atividades 

de Articulação 

e Mobilização 

Encontros para troca 

de experiências e 

desenvolvimento de 

ações conjuntas entre 

Pontos de Cultura e 

redes locais. 

2 12 Coordenador 

Geral 

Reuniões com 

participação de 

representantes regionais 

e parceiros externos. 

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilizaçã 

o de Redes 

Seminário 

02 

 

Implementação 

das Atividades 

de Articulação 

e Mobilização 

Seminário dedicado 

ao coral Guarani, 

abordando a 

importância da música 

ancestral na 

identidade cultural. 

4 5 Coordenador 

Geral 

Inclui palestras e uma 

oficina prática de 

técnicas vocais com 

mestres locais. 

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilizaçã 

o de Redes 

Seminário 

03 

implementação 

das Atividades 

de Articulação 

e Mobilização 

Discussão sobre 

artesanato indígena e 

práticas de 

bioeconomia, com 

participação de 

artesãos e 

economistas culturais. 

6 6 Coordenador 

Geral 

Oficina prática para 

explorar técnicas de 

artesanato sustentável e 

possibilidades de 

geração de renda 
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Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilizaçã 

o de Redes 

Seminário 

04" 

 

implementação 

das Atividades 

de Articulação 

e Mobilização 

 
8 8 Coordenador 

Geral 

nclui debates e criação 

de um plano para o 

reconhecimento do 

Coral Guarani. 

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilizaçã 

o de Redes 

Quarta 

Noite 

Cultural 

implementação 

das Atividades 

de Articulação 

e Mobilização 

 
9 9 Coordenador 

Geral 

Espaço de celebração 

com participação de 

grupos culturais 

externos. 

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilizaçã 

o de Redes 

Relatórios 

Bimestrais 

de 

Progresso 

 

Monitorament 

o e Avaliação 

Produção de 

relatórios bimestrais 

para documentar as 

atividades realizadas, 

resultados alcançados 

e pontos de melhoria. 

2 12 Coordenador 

Geral 

inclui feedback dos 

participantes e ajustes 

necessários para os 

eventos seguintes. 

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilizaçã 

o de Redes 

Feedback 

dos 

Participante 

s 

Monitorament 

o e Avaliação 

Coleta de feedback 

por meio de 

questionários e 

conversas com 

participantes de todas 

as atividades, para 

3 12 Coordenador 

Geral 

A análise do feedback 

servirá para ajustes nas 

atividades e melhora 

contínua da articulação. 
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   avaliar impacto e 

satisfação. 

    

Meta 2 - 

Articulação 

e 

Mobilizaçã 

o de Redes 

Avaliação 

Final e 

Relatório 

de 

Encerrame 

nto 

Monitorament 

o e Avaliação 

Preparação de um 

relatório final com os 

resultados e impacto 

da Meta 2, focando na 

mobilização e nos 

efeitos da articulação 

entre redes culturais. 

3 12 Coordenador 

Geral 

Documento a ser 

compartilhado com 

parceiros, SECULT e 

comunidade. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Contrataçã 

o de Equipe 

de 

Comunicaç 

ão e 

Produção 

Planejamento e 

Preparação 

Seleção e contratação 

de profissionais para 

compor a equipe 

responsável pela 

produção e difusão de 

conteúdo, incluindo 

um coordenador de 

comunicação, 

videomaker, fotógrafo 

e redator. 

   
A equipe será 

responsável por todas as 

atividades de produção 

de conteúdo e difusão 

cultural. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Desenvolvi 

mento de 

Plano de 

Comunicaç 

ão 

Planejamento e 

Preparação 

Estruturação de um 

plano de comunicação 

que defina as 

estratégias de 

divulgação, 

plataformas a serem 

usadas, cronogramas 

de postagem e metas 

de engajamento 

1 2 Coordenador 

de 

Comunicação 

O plano deve 

contemplar ações para 

redes sociais, site e 

plataformas de podcast. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Compra de 

Equipamen 

tos e 

Materiais 

de 

Comunicaç 

ão 

Planejamento e 

Preparação 

Aquisição de câmeras, 

microfones, 

iluminação e outros 

equipamentos 

necessários para a 

criação de conteúdo 

audiovisual e 

fotográfico. 

2 4 Coordenador 

de 

Comunicação 

Equipamentos de áudio 

e vídeo, além de 

licenças para softwares 

de edição, serão 

adquiridos. 
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Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Desenvolvi 

mento e 

Criação do 

Site e Loja 

Online 

Planejamento e 

Preparação 

Criação de uma 

plataforma digital que 

funcione como site do 

projeto, com uma loja 

online para venda de 

produtos artesanais 

das comunidades. 

2 4 Coordenador 

de 

Comunicação 

A plataforma permitirá a 

divulgação de conteúdos 

culturais e a 

comercialização de 

produtos de artesanato. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Produção 

Mensal de 

Vídeos 

Culturais 

Produção e 

Divulgação de 

Conteúdos 

Criação de um vídeo 

por mês com 

temáticas culturais, 

como música, 

artesanato, 

etnoturismo e 

tradições, com o 

intuito de difundir as 

práticas e histórias da 

comunidade. 

3 12 Coordenador 

de 

Comunicação 

Vídeos de curta duração 

serão distribuídos nas 

redes sociais e site do 

projeto. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Produção 

de Podcasts 

sobre 

Cultura 

Indígena 

Produção e 

Divulgação de 

Conteúdos 

Produção de episódios 

de podcast mensais, 

onde membros da 

comunidade discutem 

temas culturais, 

histórias e tradições. 

3 12 Coordenador 

de 

Comunicação 

Cada episódio será 

disponibilizado nas 

plataformas de 

streaming e no site. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Sessões 

Fotográfica 

s dos 

Produtos 

Artesanais 

Produção e 

Divulgação de 

Conteúdos 

Realizar sessões de 

fotografia profissional 

dos produtos 

artesanais para o 

catálogo online e 

materiais de 

divulgação. 

4 5 Coordenador 

de 

Comunicação 

Fotos de alta qualidade 

para uso no site e loja 

online, destacando a 

estética e autenticidade 

do artesanato. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Publicações 

nas Redes 

Sociais 

Produção e 

Divulgação de 

Conteúdos 

Postagens regulares 

com conteúdos sobre 

as atividades do 

projeto, produtos 

artesanais, eventos 

culturais e histórias 

das aldeias. 

2 12 Coordenador 

de 

Comunicação 

Postagens semanais 

com imagens, vídeos e 

textos educativos e 

informativos. 
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Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Campanha 

de 

Lançament 

o do Site e 

Loja Online 

Produção e 

Divulgação de 

Conteúdos 

Criação de uma 

campanha de 

lançamento da 

plataforma online para 

atrair visitantes e 

promover a loja de 

produtos artesanais 

4 4 Coordenador 

de 

Comunicação 

A campanha incluirá 

postagens em redes 

sociais, anúncios locais e 

parcerias para aumentar o 

tráfego. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Participaçã 

o em 

Eventos 

Externos 

para 

Divulgação 

Produção e 

Divulgação de 

Conteúdos 

Participação em feiras 

e eventos culturais 

regionais, como SESC 

e universidades, para 

divulgar o projeto e os 

produtos 

5 10 
 

 

Coordenador 

de 

Comunicação 

Levar materiais 

informativos e exemplos 

dos produtos das aldeias. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Relatórios 

Trimestrais 

de 

Engajament 

o e Alcance 

Monitorament 

o e Avaliação 

Análise do alcance e 

engajamento dos 

conteúdos nas redes 

sociais e site, com 

ajustes necessários 

nas estratégias de 

comunicação. 

4 12 Coordenador 

Geral 

Medir visualizações, 

interações e vendas da 

loja online. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Avaliação 

de 

Feedback 

da 

Comunidad 

e 

Monitorament 

o e Avaliação 

Coleta de feedback 

dos membros da 

comunidade e 

público-alvo para 

entender a 

receptividade dos 

conteúdos e melhorar 

os processos de 

produção. 

5 12 Coordenador 

Geral 

Questionários e reuniões 

com representantes das 

aldeias para ajustar os 

conteúdos. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Análise de 

Vendas e 

Resultados 

da Loja 

Online 

Monitorament 

o e Avaliação 

Monitoramento das 

vendas da loja online, 

com foco em 

aumentar a 

comercialização dos 

produtos artesanais e 

avaliar o impacto 

econômico 

5 12 Coordenador 

Geral 

Analisar quais produtos 

têm maior demanda e 

ajustar a produção de 

acordo com os interesses 

do público 
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6.PLANO DE COMUNICAÇÃO 

 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Relatório 

Final de 

Difusão 

Cultural 

Encerramento 

e Consolidação 

dos Resultados 

Preparação de um 

relatório final com os 

resultados das 

atividades de 

produção e difusão, 

incluindo métricas de 

alcance e impacto 

cultural 

5 12 Coordenador 

Geral 

Analisar quais produtos 

têm maior demanda e 

ajustar a produção de 

acordo com os interesses 

do público. 

Meta 3 - 

Produção e 

Difusão 

Cultural 

Documenta 

ção de 

Conteúdos 

Culturais 

Criados 

Encerramento 

e Consolidação 

dos Resultados 

Organização e 

arquivo dos conteúdos 

audiovisuais e 

fotográficos 

produzidos, para uso 

futuro e preservação 

cultural. 

12 12 Coordenador 

Geral 

O conteúdo será 

disponibilizado para a 

comunidade e mantido 

como registro cultural. 

 

 

 

 

Elaborar um Plano de Comunicação e Divulgação de acordo com as ações e atividades previstas nas 

Metas. 

Item / Peça 

(o que será 

realizado?) 

Formato / 

Suporte 

(como é a peça? 

Formato, 

duração, suporte) 

Quantidade / 

Período 

(quantidade e 

unidade de medida) 

Veículo / 

Circulação 

(como e onde 

será utilizada a 

peça?) 

Estratégia de 

divulgação 

(quais serão os 

procedimentos para 

a divulgação com a 

peça?) 

 
Postagens  
em Redes 

 
Imagens e vídeos 

 
  8 potagens mês -     
durante 12 meses 

  Redes Sociais 
 
 

 Instagram,             horários                   
estratégicos 

    com foco no 
    engajamento do 
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Vídeos sobre 

atividades culturais 

 

Vídeos curtos 

(1-3 minutos), 

formato digital 

 

1 2 vídeos - durante 

12 meses 

 

Redes sociais e 

site do projeto 

 

Promover vídeos nas 

redes sociais e no 

site; colaboração 

com 

 

Podcast “Vozes da 

Cultura Indígena” 

 

Áudio (podcast 

em plataformas 

como Spotify, 

Apple Podcasts) 

 

4 episódio - durante 

12 meses 

 

 

Plataformas de 

streaming e 

redes sociais 

 

Divulgação cruzada 

com postagens em 

redes sociais e 

newsletters; parceria 

com plataformas de 

áudio para destacá-lo 

nas recomendações. 

 

Catálogo Digital de 

Produtos Artesanais 

 

PDF e imagens de 

alta resolução 

para web e 

impressão 

 

1 catálogo 

atualizado 

trimestralmente 

 

Loja online e 

site do projeto 

 

Enviar o catálogo 

por email marketing 

e compartilhar o link 

nas redes sociais; 

atualizar 

regularmente para 

refletir a 

disponibilidade dos 

produtos. 

 

Release para a 

Imprensa 

 

Texto com 

informações e 

destaques do 

projeto 

 

10 durante 12 meses  

 

Enviado para 

veículos de 

mídia locais e 

nacionais 

 

Envio para 

jornalistas e 

influenciadores; 

acompanhamento e 

contatos pessoais 

para garantir a 

cobertura em meios 

relevantes. 20
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Cartazes para Noites 

Culturais 

 

Impressos em 

tamanho A3 e 

digital para redes 

sociais 

 

4 - Durante 12 

meses 

 

Distribuição em 

pontos 

estratégicos e 

redes sociais 

 

Distribuir em 

escolas, centros 

culturais e locais 

com alto tráfego; 

publicações de 

contagem regressiva 

para o evento nas 

redes sociais. 

 

Guia de Etnoturismo 

e Boas Práticas 

 

Cartilha em 

formato PDF e 

impresso 

 

1 edição - durante 12 

meses  

 

Site do projeto e 

distribuído em 

pontos turísticos 

e culturais 

 

Divulgar no site, 

enviar por e-mail e 

distribuir impressos 

nos eventos e 

parceiros; promover 

nas redes sociais 

como material 

educativo e de 

valorização cultural. 
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7.1. Indique, abaixo, como será composto o Comitê Gestor do Pontão de Cultura: 
 

  

NOME DO PONTO OU PONTÃO DE 

CULTURA 

 

ÁREA DE ATUAÇÃO 

ENDEREÇO 

ELETRÔNICO / REDES 

SOCIAIS (SE TIVER) 

 

NOME DA PESSOA 

RESPONSÁVEL 

TELEFONE DA 

PESSOA 

RESPONSÁVEL 

 

1 
AGRICAA Feira de Arte Areal 

https://www.insta 

gram.com/shayori 

g/ 

 

Shayore da Silva 
(27) 

996261391 

 

2 
AITCV 

Treinamentos dos 

Jogos Tradicionais 

Caieiras Velha 

https://www.insta 

gram.com/taba_oi 

epengatu/ 

 

Mosane Pereira 
(27) 

997854910 

 

3 
Curumins Guerreiros de 

Caieiras Velha 

Dança tradicional 

Caieiras Velha 

https://www.insta 

gram.com/curumi 

nsguerreiros/ 

Ronivaldo da 

Silva  

(27) 

996909798 

 

4 

 

Rembyapô 
Artesanato Guarani 

https://www.insta 

gram.com/ara.mar 

tins1/ 

 

Suelem Martine 
(27) 

998616628 

 

5 

 

Aldeia Temática 

Turismo de 

Experiência 

Piraqueaçu 

https://www.insta 

gram.com/aldeiate 

matikaturismo/ 

 

Rodrigo da Silva 
(27) 

998707612 

 

6 

 

Instituto Cocar 

 

Jogos tradicionais 

Caieiras Velha 

https://www.insta 

gram.com/jogosin 

digenas_tradicion 

ais/ 

 

Leonardo Pereira 

de Souza 

 

(27) 

996016283 

 

7 

 

Guarani ka'agwy porã 

aigkp 

 

Coral Guarani 

https://www.insta 

gram.com/_marce 

lo_guaranidjekup 

e/ 

 

Marcelo Djekupe 

(27) 

996892893 

 

8 

 

Grupo Jovens Guarani 
Aty Ayu Retxaka 

 

Coral Guarani 

https://www.insta 

gram.com/jovensg 

uaraniatyayu/ 

 

Lino Karai Mirim 
(27) 

998496490 

 

9 

 

AITUPIAPABRA 
Casa de Mulheres Pau 

Brasil 

https://www.insta 

gram.com/tabapau 

brasil/ 

 

Alice Francisco 
(27) 

995899207 

 

10 

 

Centro Cultural 

Koradarapé 

Noite Cultural 

Caieiras Velha 

https://www.insta 

gram.com/kaaron 

darape/ 

 

Jocelino Quieza 
(27) 

999363800 

7. COMITÊ GESTOR 
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https://www.instagram.com/taba_oiepengatu/
https://www.instagram.com/taba_oiepengatu/
https://www.instagram.com/curuminsguerreiros/
https://www.instagram.com/curuminsguerreiros/
https://www.instagram.com/curuminsguerreiros/
https://www.instagram.com/ara.martins1/
https://www.instagram.com/ara.martins1/
https://www.instagram.com/ara.martins1/
https://www.instagram.com/aldeiatematikaturismo/
https://www.instagram.com/aldeiatematikaturismo/
https://www.instagram.com/aldeiatematikaturismo/
https://www.instagram.com/jogosindigenas_tradicionais/
https://www.instagram.com/jogosindigenas_tradicionais/
https://www.instagram.com/jogosindigenas_tradicionais/
https://www.instagram.com/jogosindigenas_tradicionais/
https://www.instagram.com/_marcelo_guaranidjekupe/
https://www.instagram.com/_marcelo_guaranidjekupe/
https://www.instagram.com/_marcelo_guaranidjekupe/
https://www.instagram.com/_marcelo_guaranidjekupe/
https://www.instagram.com/jovensguaraniatyayu/
https://www.instagram.com/jovensguaraniatyayu/
https://www.instagram.com/jovensguaraniatyayu/
https://www.instagram.com/tabapaubrasil/
https://www.instagram.com/tabapaubrasil/
https://www.instagram.com/tabapaubrasil/
https://www.instagram.com/kaarondarape/
https://www.instagram.com/kaarondarape/
https://www.instagram.com/kaarondarape/
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8. CAPACIDADE TÉCNICA E OPERACIONAL DA ENTIDADE CULTURAL PARA 

REALIZAÇÃO DO PROJETO 

 

 

7.2. Qual papel terá o Comitê Gestor no projeto? 

 

 

O Comitê Gestor dará suporte e acompanhamento às principais atividades do projeto, incluindo estudos e 

mapeamentos, orientações estratégicas para as atividades, acompanhamento contínuo das ações, formação 

dos envolvidos, mobilização das comunidades e registro das iniciativas realizadas. Ele atuará como uma 

instância de governança compartilhada, promovendo a articulação entre os Pontos de Cultura, garantindo 

que as metas do Pontão sejam alcançadas e que as ações estejam alinhadas com as diretrizes do edital. 

 

7.3. Como a sua atuação será organizada (frequência de encontros, metodologias etc.)? 

 

 

O Comitê Gestor realizará 4 encontros trimestrais, organizando seminários temáticos voltados para as 

metas do projeto, como música, patrimônio e dança, etnoturismo, arte e bioeconomia. Em cada reunião, 

será apresentado um relatório das atividades do Pontão, seguido de apresentações culturais que 

demonstrem os produtos e resultados das ações realizadas. Essas reuniões funcionarão como momentos 

de avaliação e planejamento, fortalecendo a integração entre as atividades culturais e garantindo o 

alinhamento com os objetivos do projeto. 

O Projeto será responsável por toda logística relacionada as atividades da reunião. Utilizaremos as 

instalações da AITG para realização das reuniões. 

 

 

12.1. Indique outros projetos em etapa de planejamento, execução, prestação de contas ou que já 

tenham sido executados com mesmo objeto ou objeto similar ao proposto neste Edital, 

especificando o órgão ou instituição responsável pelo apoio/financiamento, duração, período de 

realização, local/abrangência, atividades desenvolvidas, dentre outras informações que tenham 

consonância com o objeto deste projeto atual, demonstrando as ações já realizadas que comprovem 

3 (três) anos de experiência no objeto proposto (ou objeto similar): 

 

 

A Associação Indígena Tupinikim e Guarani (AITG), fundada em 1998, possui vasta experiência na 

execução de projetos culturais, sociais e ambientais. Sua atuação abrange áreas como assistência social, 

meio ambiente, agricultura comunitária, artesanato, educação, cultura, saúde e esportes, sempre visando 

ao bem-estar das comunidades indígenas. 
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12.1. Projetos Anteriores com Objeto Similar 

 

A AITG tem um histórico comprovado de mais de três anos na realização de projetos alinhados ao objeto 

proposto. Destacam-se: 

Projeto de Meliponicultura Tupyguá: Iniciado em 2012, este projeto de criação de abelhas nativas sem 

ferrão envolveu indígenas de 12 aldeias no norte do Espírito Santo. Em 2021, alcançou uma safra recorde 

de mel, com 725 kg produzidos. A iniciativa foi apoiada pela empresa Suzano S/A e resultou na criação 

da marca Tupyguá e da Cooperativa de Agricultores Indígenas Tupiniquim e Guarani de Aracruz 

(Coopyguá). 

Gov.br 

 

Festa da Imbirema: Em setembro de 2024, a AITG, em parceria com o grupo Curumins Guerreiros e a 

produtora Reproduções, realizou a primeira edição da Festa da Imbirema na aldeia Caieiras Velha, em 

Aracruz. O evento celebrou a árvore Imbirema, símbolo cultural dos Tupinikim, e incluiu atividades 

como música, danças tradicionais, oficinas de artesanato e plantio de 200 mudas da árvore. O projeto foi 

financiado pelo Fundo Estadual de Cultura (Funcultura), por meio da Secretaria de Cultura do Espírito 

Santo (Secult). 

Escola do Governo 

 

Programa Qualificar ES Indígena: Em 2019, a AITG sediou o curso de Gestão de Projetos, parte do 

Programa Qualificar ES Indígena, desenvolvido pela Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia, 

Inovação e Educação Profissional (Secti) em parceria com a Secretaria de Estado de Direitos Humanos 

(Sedh). O curso visou à capacitação profissional das comunidades indígenas, promovendo 

responsabilidade social e geração de oportunidades. 

Escola do Governo 

 

 

 

12.2. Indique a estrutura organizacional, os equipamentos e a estrutura tecnológica que o 

proponente possui para realizar o projeto: o espaço físico, o quadro de pessoal e as ferramentas 

tecnológicas para o desenvolvimento de atividades pertinentes e compatíveis em características e 

prazos do projeto proposto: 

A AITG possui uma sede própria localizada na aldeia Caieiras Velha, em Aracruz (ES). Este espaço é 

utilizado para reuniões, oficinas, treinamentos, e eventos comunitários, com área suficiente para 

acomodar diferentes atividades culturais e administrativas, além de instalações adequadas para a recepção 

de visitantes e parceiros. Salas amplas para receber as formações, montadas com mobiliário próprio
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https://www.gov.br/funai/pt-br/assuntos/noticias/2021/projeto-indigena-de-producao-de-mel-no-espirito-santo-alcanca-safra-recorde
https://www.es.gov.br/Noticia/festa-da-imbirema-celebra-dia-da-arvore-em-aldeia-indigena
https://www.es.gov.br/Noticia/aula-inaugural-do-qualificar-es-indigena-marca-acao-de-responsabilidade-social-e-geracao-de-oportunidades
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9. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

   Quadro de Pessoal: A equipe da AITG é composta por profissionais da própria comunidade, incluindo: 

Lideranças comunitárias com experiência em organização e gestão de eventos culturais e sociais. 

Educadores e instrutores, artesãos experientes nas práticas tradicionais do povo Tupinikim e Guarani, 

capacitados para conduzir oficinas e formações em artesanato. 

Além disso, a AITG possui parcerias com técnicos e consultores em notório saber indígena, gestão de 

projetos culturais, comunicação, contabilidade e advocacia, ampliando sua capacidade de execução e 

monitoramento de ações. 

 

Equipamentos e Ferramentas Tecnológicas: 

 

Computadores e Internet: A sede conta com computadores conectados à internet, utilizados para a 

administração do projeto, comunicação com parceiros e divulgação de ações. Esses equipamentos 

garantem a eficiência na gestão de informações e acompanhamento das etapas do projeto. A sede possui 

wifi gratuito liberado. 

 

 

 

13.1. Inclua informações que considerar relevantes e que ainda não foram descritas nos campos 

deste Planejamento do Projeto, diante da especificidade do projeto e da atuação da entidade 

cultural: 

Segue link com os Currículos  e portfólio da Equipe 

https://drive.google.com/drive/folders/1D7DbJlBohJUGj1v9j9mqeoSflwzo04Ft?usp=sharing
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Aracruz/ES 12 de Novembro 2024 

 

 

 

 

Assinatura 

(Responsável Legal da Entidade Cultural) NOME COMPLETO 
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ANEXO 05 - Plano de Aplicação de Recursos

Orientações:
a) Valor total do projeto deve estar exatamente igual com o disponível no Edital (e na categoria inscrita).
b) Preferencialmente, indicar o parâmetro de preço oficial utilizado com a referência específica do valor de cada item de despesa, conforme uma das referências abaixo:
• Tabela SalicNet – Preços da Cultura:
Link: http://sistemas.cultura.gov.br/comparar/salicnet/salicnet.php
Aba para consulta: Projetos – Itens Orçamentários – Item Orçamentário por Produto – ENTRE O VALOR MÍNIMO E O VALOR MÉDIO INDICADO.
OU
• Painel de Preços do Governo Federal:
Link: http://paineldeprecos.planejamento.gov.br/
OU
• Ata de Registro de Preços ou normativos publicados pelo estado ou municípios onde será realizada a despesa do projeto.
c) Para pagamento de custos indiretos, tributos e/ou contribuições: caso a instituição cultural opte por inserir esses custeios no Plano de Trabalho, deve-se enviar Memória de Cálculo proporcional ao custeio para o projeto (exemplos: Direitos 
d) Inserir as datas de início e término de cada Meta e Etapa, considerando 12 meses de vigência, contando a pré-produção, a produção e a pós-produção.
e) O período da prestação de contas (90 dias) inicia-se após o término da vigência do Termo de Compromisso Cultural.
f) Preencha os campos que estão em branco.
g) Metas: as Metas são padronizadas pelo Edital de Seleção, de acordo com o Planejamento do Projeto (ANEXO 5). A entidade cultural poderá prever mais Metas, incluindo na planilha quantas linhas forem necessárias para o cumprimento do 
objeto do Termo de Compromisso Cultural.
h) Etapas: as Etapas devem prever todos os itens de despesa necessários para cumprir com os objetivos de cada Meta padronizada, de acordo com o Planejamento do Projeto (ANEXO 5). A entidade cultural poderá prever mais Etapas, incluindo 
na planilha quantas linhas forem necessárias.

ENTIDADE CULTURAL: Associação Indígena Tupinikim Guarani 
CNPJ:
TÍTULO DO PROJETO: TABA OKARA - Cabana Central 
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ETAPAS JUSTIFICATIVA UNID. MEDIDA QUANT. VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL

1.1.
Necessário para supervisionar e coordenar todas as atividades de formação e mobilização culturalMeses 

12 R$ 1.500,00 R$ 18.000,00

1.2.
Responsáveis por ministrar oficinas e formações, capacitando os participantespessoas 

4 R$ 4.000,00 R$ 16.000,00

1.3 Alimentação formações 
Custo de alimentação para os participantes durante as formaçõescotas 

4 R$ 500,00 R$ 2.000,00

1.4. Transporte formações 
Garantir o deslocamento dos participantes e facilitadorescota

4 R$ 300,00 R$ 3.600,00

1.5.
Aquisição de impressora para materiais de apoio e divulgaçãouniadade 

1 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00

1.6. papelaria 
Materiais de escritório e papel para impressõesCota

12 R$ 200,00 R$ 2.400,00

1.7.  Anciãos palestras 
Convidar anciãos para compartilharem conhecimento tradicionalCota 

8 R$ 500,00 R$ 4.000,00

1.8.
Apresentações culturais para atrair e engajar a comunidadeApresentaçoes  

4 R$ 1.000,00 R$ 4.000,00

1.9.
Participação de mestres e músicos nas apresentações culturaisApresntações 

4 R$ 1.000,00 R$ 4.000,00

1.10 Artesão 
Montagem de artesanatos para exposição e vendamontagem  

4 R$ 3.000,00 R$ 1.200,00

1.11
Equipamento de som para atividades da noite culturalMontagens 

4 R$ 2.000,00 R$ 8.000,00

1.12
Serviço de buffet para a comunidade e visitantesBufet 

4 R$ 2.000,00 R$ 8.000,00

Especificação / Descrição da Meta: META 1 - FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO CULTURAL

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS E DAS 
CONTRATAÇÕES

Cordenador de Formação 

Instrutores 

 Impressora 

Bandas 

Maestros/cantores e musicos

Aluguel do som noite cultural 

Alimentação noite cultural 
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1.13
Transporte para membros e visitantes durante o eventotrecho

4 R$ 1.000,00 R$ 4.000,00

1.14
Instalação de mesas, cadeiras e estrutura para a feiraMotagem 

4 R$ 1.000,00 R$ 4.000,00

1.15 Ajuda de custo 10 artesãs interno 
Apoio financeiro para artesãs participantes da feiracota 

40 R$ 200,00 R$ 8.000,00

1.16 logistica  
Custo de logística e 

suporte técnico durante o 
evento cota 

4 R$ 1.500,00 R$ 6.000,00

ETAPAS JUSTIFICATIVA UNID. MEDIDA QUANT. VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL

2.1.

Necessário para 
supervisionar e coordenar 

todas as atividades de 
formação e mobilização 

mês 12 R$ 1.500,00 R$ 18.000,00

2.2.

Responsável por 
ministrar oficinas e 
formações, 
capacitando os 

mês 12 1500 R$ 18.000,00

2.3.
Custo de alimentação 
para os participantes 
durante as formações

1 12 1.000 R$ 12.000,00

2.4

Esse apoio envolve 
tarefas operacionais, 
logística, montagem 
de espaços, 

6 10 1000 R$ 10.000,00

2.5

Garantir o 
deslocamento dos 
participantes e 
facilitadores

cota 1 R$ 3.600,00 R$ 3.600,00

25
Montagem espa;o de trabalho 
artesas 

ferramentas e 
materiais para 
construcao de 
artesnto 

cota 1 5000.00 R$ 5.000,00

Especificação / Descrição da Meta: META 2 - ARTICULAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE REDES

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS E DAS 
CONTRATAÇÕES

Transporte noite cultural 

Mobiliario feira de arte noite cultural 

Coordenadora Geral 

Cordenadora de Produção  

Estagiarios de produção 

Apoio campo 

Transporte feiras 
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2.6
Apoio financeiro para 
cobrir despesas de 
artesãs participantes

cotas 40 300 R$ 7.000,00

2.7

Organização e 
arquivamento de 
materiais culturais e 
documentais

semanas 4 1.000 R$ 4.000,00

2.8 Convidados 
especialistas para 
palestras culturais

pessoas 8 1000 R$ 8.000,00

2.9
Facilitadores para 
mediação de 
discussões e oficinas

pessoas 4 R$ 500,00 R$ 2.000,00

2.10 Ajuda de custo comiter gestor 
Apoio financeiro para 
membros do comitê 
durante o projeto

cotas 40 R$ 250,00 R$ 5.000,00

2.11 Apresentaões culturais seminarios 
Exibições artísticas 
para enriquecer as 
atividades culturais

cota 4 R$ 500,00 R$ 2.000,00

2.12 Equipamento de som seminário 
Locação de 
equipamento de som 
para eventos

cotas 4 R$ 500,00 R$ 2.000,00

2.13 material didatico 
Materiais de apoio 
para formação e 
atividades culturais

cotas 4 R$ 2.500,00 R$ 10.000,00

Ajuda de custo artesãs 

Bibliotecaria/arquivista 

Palestrantes seminário 

mediadores seminário 
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ETAPAS JUSTIFICATIVA UNID. MEDIDA QUANT. VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL

3.1.

Nucleo de Comunicão 
Coordenação das 

atividades de 
comunicação e produção 

mês 12 R$ 1.500,00 R$ 18.000,00

3.2.

Nucleo de Comunicão 
Apoio nas atividades de 

comunicação e 
gerenciamento de mídias

mês 12 1000 R$ 12.000,00

3.3.

Nucleo de Comunicão 
Criação de conteúdo 

visual e gestão de redes 
sociais

pessoas 12 1000 R$ 12.000,00

3.4. Nucleo de Comunicão mês 12 2000 R$ 24.000,00

3.5.

Equipamentos de gravação para produção de conteúdo em áudio

 unidades 4 R$ 450,00 R$ 1.800,00

3.6.

Isolamento para melhorar a qualidade do áudio em gravações

metros 10 1500 R$ 15.000,00

3.7.

Equipamento para registro de imagens de alta qualidade

unidades 1 5000 R$ 5.000,00

3.8.

Equipamento de apoio para gravações estáveis

unidades 1 800 R$ 800,00

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS E DAS 
CONTRATAÇÕES

Coordenador Nucleo de comunicação e 
jornalista 

 Estagiarios nucleo de comunicação 

Dsgner e redes sociais/site 

Foto/videomaker/podcast 

Microfones pod cast 

Isolamnto acustico 10m2

Camera fotografica canon T^I 

Tripé 

Especificação / Descrição da Meta: META 3 - REGISTRO E DIVULGAÇÃO
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3.9.

Estúdio portátil para fotografia de produtos

unidades 20 R$ 800,00 R$ 800,00

3.10 Hd Externo 2 teras 

Armazenamento de arquivos de mídia e backups

unidades 2 R$ 400,00 R$ 800,00

3.11.

Computador com capacidade para edição de vídeo e foto

unidades 1 6000 R$ 6.000,00

VALOR TOTAL DO PROJETO:      

computador edição 

Caixa estudio de produtos 
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OBSERVAÇÃO:
Parâmetro de Preço 

utilizado e memória de 
cálculo

Data de início
Data de 
término

R$ 97.200,00

Valor mensal calculado com base em coordenadores de projetos culturais
1 12

Valor médio por instrutor com base no mercado de formação cultural
1 12

ANEXO 05 - Plano de Aplicação de Recursos

Orientações:
a) Valor total do projeto deve estar exatamente igual com o disponível no Edital (e na categoria inscrita).
b) Preferencialmente, indicar o parâmetro de preço oficial utilizado com a referência específica do valor de cada item de despesa, conforme uma das referências abaixo:
• Tabela SalicNet – Preços da Cultura:
Link: http://sistemas.cultura.gov.br/comparar/salicnet/salicnet.php
Aba para consulta: Projetos – Itens Orçamentários – Item Orçamentário por Produto – ENTRE O VALOR MÍNIMO E O VALOR MÉDIO INDICADO.
OU
• Painel de Preços do Governo Federal:
Link: http://paineldeprecos.planejamento.gov.br/
OU
• Ata de Registro de Preços ou normativos publicados pelo estado ou municípios onde será realizada a despesa do projeto.
c) Para pagamento de custos indiretos, tributos e/ou contribuições: caso a instituição cultural opte por inserir esses custeios no Plano de Trabalho, deve-se enviar Memória de Cálculo proporcional ao custeio para o projeto (exemplos: Direitos 
d) Inserir as datas de início e término de cada Meta e Etapa, considerando 12 meses de vigência, contando a pré-produção, a produção e a pós-produção.
e) O período da prestação de contas (90 dias) inicia-se após o término da vigência do Termo de Compromisso Cultural.
f) Preencha os campos que estão em branco.
g) Metas: as Metas são padronizadas pelo Edital de Seleção, de acordo com o Planejamento do Projeto (ANEXO 5). A entidade cultural poderá prever mais Metas, incluindo na planilha quantas linhas forem necessárias para o cumprimento do 
objeto do Termo de Compromisso Cultural.
h) Etapas: as Etapas devem prever todos os itens de despesa necessários para cumprir com os objetivos de cada Meta padronizada, de acordo com o Planejamento do Projeto (ANEXO 5). A entidade cultural poderá prever mais Etapas, incluindo 
na planilha quantas linhas forem necessárias.

Associação Indígena Tupinikim Guarani 

TABA OKARA - Cabana Central 

META 1 - FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO CULTURAL
VALOR TOTAL DAS 

METAS
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Valor estimado para alimentação mensal
2 11

Valor médio para transporte mensal de curta distância
2 11

Valor de mercado para impressoras de médio porte
2 11

Valor mensal para materiais de papelaria
1 1

Valor simbólico por cota para incentivo e valorização cultural
1 12

Valor médio por apresentação de banda local
3 12

Valor médio por apresentação do coral  local
2 12

Valor médio por apresentação de músicos tradicionais
2 12

Valor destinado à montagem de estandes e apoio aos artesãos
3 12

Valor médio de buffet para eventos de médio porte
6 6

Valor médio por trecho de transporte local
6 6

Valor médio para locação de mobiliário
3 12

Valor simbólico para cobrir custos de participação das artesãs
3 12

Valor estimado para cobrir custos operacionais
3 12

META 2 - ARTICULAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE REDES
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OBSERVAÇÃO:
Parâmetro de Preço 

utilizado e memória de 
cálculo

Data de início
Data de 
término

R$ 106.600,00

Valor mensal para coordenação de projetos culturais

1 12

Valor mensal para coordenação de produção cultural

1 12

Valor mensal para estagiários de produção

1 12

O valor estimado é para remunerar cada membro da equipe de apoio que atuará em campo, garantindo a execução das atividades com eficiência

3 11

Custo por cota para transporte externo

6 10

custo de compra de 
material e equipapeto 
para atelier 

3 10

Valor por cota para auxiliar artesãs em eventos externos

1 10

Valor semanal para arquivista

3 6

Valor por palestrante em seminário

2 12

META 2 - ARTICULAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE REDES
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Valor por pessoa para mediação

2 12

Valor por cota para cobrir custos do comitê gestor

2 12

Valor para apresentações culturais

3 12

Valor para apresentações culturais de grupo

3 12

Valor por cota para produção de material didático

1 12

OBSERVAÇÃO:
Parâmetro de Preço 

utilizado e memória de 
cálculo

Data de início
Data de 
término

R$ 96.200,00

Valor mensal estimado para profissionais de comunicação

1 12

Valor mensal para 
estagiários de comunicação

1 12

Valor médio de mercado para designers e social media

1 12

META 3 - REGISTRO E DIVULGAÇÃO
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Valor mensal para profissionais de foto e vídeo

1 12

Valor de mercado para microfones de podcast

2 4

Valor por metro quadrado de material de isolamento acústico

2 6

Câmera de mercado para fotografia profissional

1 2

Tripé de qualidade para uso com câmera profissional

1 2

Caixa de luz para capturar fotos de produtos em alta qualidade

1 2

HD externo com alta capacidade de armazenamento

1 2

Computador de alta performance para atividades de edição

1 2

R$ 300.000,00VALOR TOTAL DO PROJETO:      
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Valor mensal para profissionais de foto e vídeo

1 12

Valor de mercado para microfones de podcast

2 4

Valor por metro quadrado de material de isolamento acústico

2 6

Câmera de mercado para fotografia profissional

1 2

Tripé de qualidade para uso com câmera profissional

1 2

Caixa de luz para capturar fotos de produtos em alta qualidade

1 2

HD externo com alta capacidade de armazenamento

1 2

Computador de alta performance para atividades de edição

1 2

R$ 300.000,00VALOR TOTAL DO PROJETO:      
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